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FERNANDINHO BEIRA-MAR
É TRANSFERIDO PARA 0 RN
Luiz Fernando da Costa, um dos traficantes mais perigosos do país, está no estado.desde sábado. Ele deve ficar no 

RN por 360 dias. Beira-Mar foi transferido para o presido federal de Mossoró em avião da Força Aérea Brasileira 
(FAB) sob escolta de 50 agentes penitenciários federais. Estadia pode ser prorrogada por mais 360 dias.pAciNAe

Líder
A m é rica  g o le ia  o  A ssu e  assu m e a  

lid e ran ç a  no  C am p eo n a to  E stad u a l. 
A eq u ip e  m arco u  c in co  g o ls  c o n tra  o  

A ssu, q u e  passou em  b ran co  no  
p la ca r, p á g i n a  20

Derrota
N o  c o n fro n to  c o n tra  o  S a n ta  C ru z, o  
A B C  jo g a  m a l e  é  d e rro ta d o  p o r 1x0, 
no F rasq u eirão , ca in d o  p ara  o  q u a rto  

lu g a r d a ta b e la .
P ÁG IN A 2 0

Ronaldinho Gaúcho marcou 0 seu
primeiro gol, de pênalti, pejo 

Flamengo e ajudou o time na vitória 
por 3x2 contra o Boa Vista pelo- 
Campeonato Carioca pág ina  ]9

V /

G o ln °l
B R -101/ /  Para alívio dos motoristas, trânsito na rodovia federal foi liberado na manhã de ontem, após 13 dias. p á g i n a 7

DESINFORMAÇÃO
Clientes ainda pagam taxa de 

estacionam ento em shoppings
P ÁG IN A 2

ASSALTO
Itavestis armados levam R$ 1,2 m il 

de idoso em Capim Mado
PÁGINA 2

CEMITÉRIO VIOLADO
Moradores ainda não sabem onde 
prefeitura sepultou restos mortais

P ÁG IN A 7

SEM PAPAS NA LÍNGUA
Novato na AL, Tomba promete 

esquentar as discussões na Casa
PÁGINAS3E4 . •
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ROBERTO FREIRE

Travestis 
assaltam 
idoso na ZS
Jussara Correia
ju ssaracorre ia .m @ dabr.com .br

Três travestis assaltaram 
um senhor, no final da tarde 
de ontem, nas proximidades 
da Avenida Engenheiro Ro­
berto Freire, em Ponta Ne­
gra. A vítima, que preferiu 
não revelar sua identidade, 
foi abordada na lateral do 
supermercado Extra, quan­
do estava em seu carro. Se­
gundo informações da Polí­
cia Militar, os travestis esta­
vam armados e levaram R$ 
1,2 mil, valor que estava na 
porta do veículo. Após o rou­
bo, o senhor acionou as via­
turas do Batalhão de Polícia 
de Choque - que fazia o pa- 
trulhamento no local em vir­
tude do jogo no Frasqueirão 
-, e dois, dos três travestis fo­
ram presos..

Os assaltantes e a vítima 
foram encaminhados para a 
Delegacia de Plantão Zona 
Sul. 0  tenente Soares, da Po­
lícia Militar, informou algu­
mas características dos tra­
vestis. Segundo ele, duas 
eram loiras e uma morena. 
Ao serem solicitados, os po­
liciais começaram as buscas 
pelos assaltantes e encon­
traram um dos travestis nas 
proximidades do supermer­
cado e o outro num terreno 
baldio. Este segundo estava 
com R$ 354, mas a arma não 
foi encontrada. 0  terceiro 
travesti não foi localizado. 0  
tenente Soares informou que 
esse tipo de crime não é ra­
ro, mas muitas vezes as víti­
mas não fazem denúncias, 
pois os travestis as acusam 
de estarem contratando um ' 
programa.
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NATAL/ /
NUBLADO A PARCIALMENTE NUBLADO COM 
POSSIBILIDADE DE PANCADAS DE CHUVA 
ISOLADAS. MAX.:31’ C MIN.:25‘ C

RIO GRANDE DO NORTE / /
NUBLADO A PARCIALMENTE NUBLADO. PANCADAS DE 
CHUVA ISOLADAS CENTRO E OESTE, POSSIBILIDADE NAS 
DEMAIS ÁREAS. MAX.: 34°C MIN.: 22'C

D esinform ados ainda
pagam por estacionamento
Lei que garante 
gratuidade aos clientes 
em compras nos 
shoppings potiguares 
ainda passa despercebida

Francisco Francerle
franc isco francerle .m @ dabr.com .br

P romulgada semana pas­
sada pela Assembléia Le­
gislativa do estado, a lei 

que isenta o pagamento da taxa 
de estacionamento nos shoppin­
gs do Rio Grande do Norte ain­
da está passando despercebida. 
A desinformação é o principal 
motivo. Muitos clientes ainda não 
sabem que comprovando com 
notas fiscais uma compra equi­
valente a ‘dez vezes o valor do 
estacionamento fica desobriga­
do de pagar a taxa. Os shoppin­
gs, que foram responsabilizados 
por divulgar e afixar cartazes no 
estabelecimento, limitam-se ape­
nas a expor todo o teor da lei em 
uma moldura que normalmente 
não atrai ninguém para ler nem 
saber do que se trata.

A reportagem comprovo.u, na

tarde ontem, que várias pessoas 
ao passar pelo guichê de paga­
m ento do estacionam ento do 
Natal Shopping simplesmente 
pagavam a taxa sem se preocu­
par em apresentar a nota, nem 
pedir a isenção, mesmo estan­
do portando vários pacotes de 
compras. Uma empresária que 
não quis se identificar confirmou 
que fez compras no valor de R$ 
400, mas não sabia da lei que 
isenta do estacionamento. Ela 
agradeceu pela informação e dis­
se que da próxima vez vai mos­
trar a nota fiscal e não pagar a ta­
xa. Já Maria Sônia Gomes da Ro­
cha foi mais esperta. Ela fez com­
pras no valor de R$ 30 e como 
o estacionamento custa R$ 3, 
ela mostrou a nota fiscal e teve 
direito à gratuidade.

De autoria do então deputado 
estadual Robinson Faria e assina- • 
da pela presidente da Assem­
bléia Legislativa Márcia Maia, a 
Lei NB 9.451, de 31 de janeiro de 

' 2011, obriga os shoppings centers 
a divulgar o conteúdo por meio 
da afixação de cartazes em suas 
dependências e alerta para os 
clientes terem o cuidado de não 
perder a nota fiscal, pois a gra­

A na  A m a ra l/D N /D .A  P ress

C iente, M aria Sônia Gomes não pagou para estacionar em  um centro de N atal

tuidade do estacionamento só 
será efetivada mediante a com­
provação da despesa. As notas 
fiscais deverão, necessariamen­
te, datar do mesmo dia em que 
o cliente fizer o pleito de gratui­
dade. No shopping Via Direta, a

polêmica anteontem era saber 
se a gratuidade era apenas pa­
ra querri apresentasse a nota fis­
cal. Mas prevaleceu o bom sen­
so e o estabelecimento passou a 
aceitar quem tivesse apenas o 
cupom fiscal. . •

VARELA BAÜCA

Fendas em muro de escola continuam abertas
Paulo N ascim ento
E spec ia l p a ra  o  D iá rio  d e  N a ta l

A estrutura da Escola Estadual 
Professor Varela Barca, localiza­
da no conjunto Soledade II, Zo­
na Norte de Natal, vem sofrendo 
com ò descaso da Secretaria Es­
tadual da Educação e da Cultu­
ra (SEEC) desde junho de 2010Í 
quando o próprio órgão requisi­
tou o.terreno pertecente à insti­
tuição para a realização de uma' 
festa junina por'duas semanas. 
Para isso, os organizadores a b ri- . 
ram seis fendas no muro para 
serem utilizadas coimo acesso 
ao local do festejo, qué não foram 
fechadas até hoje. •

O terreno, devido as aberturas 
no muro, está sendo utilizado ago­
ra como área de despejo de lixo 
por boa parte dos moradores da 
região. "Os moradores reclamam 
da sujeira, mas são os próprios 
que enchem o terreno com lixo", 
explica Maria da Conceição Xa­
vier, que mora na mesma rua do 
colégio. A administração do colé­
gio afirma já ter requisitado por vá­
rias vezes.a limpeza do local, que 
não é feita há mais de três meses, 
mas não foi atendida.

Os moradores do Soledade II 
que vivem próximo a escola tam­
bém passaram a utilizar o terre­
no da escola Varela Barca como 
atalho para o caminho até o Ter­

minal de Integração do.Soleda- 
de. 0  que deveria ser um bene­
fício aos moradores acabou por 
atrair a violência: assaltos e con­
sumo de drogas tornaram -se 
constantes no terreno.

Segundo o oficial responsável 
pela segurança da zona Norte, 
tenente-coronel Mendonça, co­
mandante do 42 Batalhão de Po­
lícia Militar, ações só poderão ser 
feitas no local quando a polícia for 
requisitada. “A PM não pode in- 
tévir no terreno, pois a seguran­
ça é de responsabilidade da pró­
pria escola. Mas, enviarei um.ofi- 
cial para conversar com a adm i­
nistração e ver o que poderá ser 
feito para segurança do local", .

Ana A rf la ra l/D N /D .A  Press

i pedido da SEEC, aberturas feitas em  
junho causam medo e acúm ulo de lixo

afirmou comandante. A Subcoor- 
denadoria de Organização e Ins­
peção Escolar (Sofnspe) da se­
cretaria de.Educaçjto foi procu­
rada para comentar o caso, mas 
a responsável, Maria Auxiliadora 
Albano, estava viajando a fim  de 
representar a secrètaria.
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entrevista »  Luiz Antônio Lourenço de Farias (Tomba)
EDITOR > >  Fábio Araújo - interino(fabioaraujo.rn@ dabr.com.br) p 0 l i t i C 3 J n @ d 3 b r . C 0 n i . b r

"Rosalba precisa começar a trabalhar"
*  Frli lo rr inEduardo M a ia /D N /D .A  Press

Jussara Correia
ju ssa racorre ia .rn@ dabr.com .br

Luiz Antônio Lourenço de Farias, mais conhecido como Tomba. Um dos novatos na 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Norte promete esquentaras discussões 
na Casa e não deve poupar palavras para defender suas posições. Representante do 
PSB, o parlamentar fará parte da bancada de oposição e já  mandou o recado para a 
governadora Rosalba Ciariini (DEM). "Ela precisa começara trabalhar". O político de 
personalidade forte é estreante no Legislativo, mas já  atuou no Executivo durante 
oito anos. Tomba teve dois mandatos consecutivos como prefeito do município de 
Santa Cruz e, agora, pretende aplicar os conhecimentos adquiridos em suas 
gestões ao primeiro mandato como deputado estadual. Em entrevista ao Diário de 
Natal, o pessebista falou dos conflitos com os próprios membros de sua legenda, 
alegando que se sente excluído. Tomba também comentou o processo de escolha 
da Mesa Diretora da Casa. "Foi arrogância".

0  senhor esteve à frente da 
prefeitura do município de 
Santa Cruz por dois mandatos 
consecutivos. Como você avalia 
esse momento da sua carreira 
política?
Fizemos uma administração vol­
tada para todos e o pessoal do 
município diz que existe uma San­
ta Cruz antes e depois de Tom­
ba. Sempre tive um sonho de ser 
prefeito, mas montei uma cons­
trutora e comecei a ter sucesso 
nesse setor e deixei esse sonho 
adormecido. Mas eu sempre fui 
muito ligado a Iberê (Ferreira de 
Souza) e fui coordenador de vá­
rias campanhas dele. No entan­
to, o candidato que ele apoiava 
perdeu duas eleições e, num cer­
to dia, ficamos sabendo que a 
população demonstrava um cer­
to interesse em votar em mim, 
caso eu saísse candidato a pre­
feito. Mas eu estava muito bem 
com os meus negócios e disse 
que não queria. No entanto ele 
insistiu, eu resolvi lançar minha 
candidatura e as pesquisas come­
çaram a apontar vantagens pa­
ra o meu nome, com relação aos 
adversários. À medida que as 
pesquisas eram divulgadas, as 
intenções de voto iam crescendo. 
Isso foi em 1999. Fiz um plano 
de governo audacioso e muita 
gente disse que se eu realizasse 
a metade do que estava nesse 
plano, eu seria o melhor prefeito 
de todos os tempos. E eu conse­
gui fazer tudo que estava pro­
posto e mais, nos quatro anos de 
gestão. Peguei uma cidade aca­
bada e comecei tudo do zero. De­
pois disso, o meu grande desafio 
era o segundo mandato, pois as 
pessoas achavam que eu iria me 
acomodar. Eu trabalhava, às ve­
zes, 24 horas, mas estava que­

rendo fazer uma mudança na ci­
dade. Sou o primeiro prefeito ree­
leito na história de Santa Cruz.

De que maneira essa 
experiência no Executivo vai 
contribuir para sua atuação 
no Legislativo?
É uma mudança muito grande. 
Eu me preocupo muito porque 
tenho um perfil de atuação para 
o Executivo. Eu vibrava com as 
conquistas do município e por is­
so tenho que me preparar para 
essa nova maneira de atuar. Não 
posso decepcionar as pessoas 
que votaram em mim em todo o 
Rio Grande do Norte. Vou estu­
dar assuntos relacionados a orça­
mento para poder ajudar. Já exis­
tem alguns projetos que preten­
do apresentar, como o dos aviá­
rios. Santa Cruz é o maior produ­
tor de aves do R N. Temos 50 aviá­
rios no município, que produzem 
mais de um milhão de aves den­
tro de um ciclo de 50 dias. Preten­
do levar esse projeto à Casa pa­
ra que essa produção possa se 
expandir por todo o estado.

Quais serão as bandeiras 
levantadas pelo senhor 
durante seu mandato como 
deputado estadual? Em que 
setores você pretende 
imprimir sua marca?
Acho que em três ou quatro áreas. 
A saúde é uma. das coisas que 
mais me angustiam. Quero aju­
dar as pessoas que necessitam da 
minha ajuda. Às vezes o estado 
não tem como socorrer um pa­
ciente que precisa de um atendi­
mento imediato e eu vou ajudar. 
Se eu, como político, não puder 
contribu ir para que essas pes­
soas tenham acesso a um trata­
mento de saúde, que é um direi­

to delas, eu vou servir em que 
momento? Como prefeito, eu vi 
muitas pessoas perderem uma 
perna, um braço, no Hospital Wal- 
fredo Gurgel sem ter acesso a um 
acompanhamento, um tratamen­
to de qualidade. Tudo isso por fal­
ta de um governo que desse a es-

i i ser apenas um

uma eleição eternos

de Faria e Iberê Ferreira 
repensai 
partido.

trutura. Vou trabalhar para que a 
Saúde tenha qualidade. Também 
vou ajudar no que for preciso na 
segurança. 0  turism o também 
será minha grande bandeira. Es­
se é um dos setores mais impor­
tantes do estado. Nós construí­
mos a maior estátua religiosa do 
mundo e, hoje, o município e ou­
tras cidades da região têm presen­
ciados inúmeros avanços. Com a 
crescente quantidade de visitan­
tes, Santa Cruz recebeu hotéis, 
restaurantes, lanchonetes. Conse­
gui unir o útil ao agradável, juntan­
do a fé do povo aos progressos 
que a estátua trouxe para a re­

gião. No ú ltim o ano tivem os a 
construção de 240 leitos.

Segundo o Ministério Público 
Federal, o senhor lidera a lista 
de gestores mais denunciados 
por improbidade 
administrativa. O senhor tem e 
que isso atrapalhe sua carreira 
política?
Eu não respondo a nenhuma ação 
dessa natureza. Todas as ações 
contra mim foram arquivadas, in­
clusive saiu isso no Diário Oficial 
de domingo. Não há nada que 
mande eu devolver dinheiro. To­
das as minhas obras foram apro­
vadas pelo Ministério Público efoi 
feita a prestação de contas. 0  juiz 
diz em sua decisão que não há, 
em momento algum, erro do ges­
tor. Eu fiz três dispensas de licita­
ção, Micarla já fez 18. Isso é per­
mitido. Quem quiser ver o relató­
rio do Tribunal de Contas da União 
é só me pedir. Já viram chutar ca­
chorro morto? Ninguém apresen­
ta denúncia contra quem está apa­
gado. Mas como eu estava fazen­
do uma gestão bem sucedida, caí­
ram em cima. Eu construí uma 
história de vida com meu trabalho 
e está aí para quem quiser ver. Tu­
do que tem na minha cidade fui eu 
quem construí. Fui eleito deputa­
do com trabalho. Vou fazer meu 
pronunciamento na Assembléia 
sobre isso, mas vou mostrar do­
cumentos comprovando.

O senhor é integrante da 
bancada de oposição ao 
governo do estado na 
Assembléia. Como serão 
seus posicionamentos?
Vou ser oposição com responsa­
bilidade e vou votar ao lado dos 
meus posicionamentos, do que 
manda meu coração. A minha vo­

tação será a favor das classes de 
educadores, médicos, entre ou­
tras que precisam. Mas não vou 
votar a favor de algo que o gover­
no não tenha condições de assu­
mir. Vou fazer uma oposição sé­
ria, com os pés no chão, voltada pa­
ra aquelas pessoas que acredita­
ram em mim. Minha presença se­
rá marcante nessa Casa. Ninguém 
vai ver minha cadeira vazia, a não 
ser por afastamento de saúde ou 
viagens para tratar de coisas re­
ferentes ao mandato.

Com as derrotas de Wilma de 
Faria para o Senador e Iberê 
Ferreira de Souza para o 
governo do estado, o PSB 
perdeu espaços importantes 
no cenário político do RN.
Que avaliação o senhor faz 
desse momento vivido pelo 
partido?
Isso não deixa de mexer com o par­
tido. 0  PSB, em nível nacional, vi­
ve seu melhor momento. Elegeu 
seis governadores de estado, com 
destaque para o presidente nacio­
nal do partido, o governador de Per­
nambuco, Eduardo Campos. 0  Rio 
Grande do Norte foi o único em 
que perdeu. Acho que está na ho­
ra dos ex-governadores Wilma de 
Faria, que é presidente do PSB, e 
Iberê Ferreira repensarem o proje­
to do partido. 0  PSB não pode ser 
apenas um partido familiar. Há tem­
po para isso, perdemos apenas 
uma eleição e temos condições de 
dar a volta por cima. Mas passei 
por alguns momentos difíceis den­
tro do partido. Nunca fui chama­
do para nenhuma reunião, apenas 
para definir a base da Assembléia. 
Mas tenho muita vontade de traba­
lhar. Gosto muito do que eu faço.

•  Continua na página 4
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•  Continuação da página 3

Quando o novo governo 
assumiu, foram  fe itas  
m uitas críticas à 
adm inistração do PSB. E os 
membros do partido pouco 
se m anifestaram  a 
respeito. O que o senhor 
acha disso?
Acho que a governadora Rosai- 
ba Ciarlini precisa começar a tra­
balhar para cum prir as metas do 
governo. Vamos aguardar, dar o 
tempo necessário para ela co­
meçar a apresentar resultados. 
Mas nós vamos cobrar. Não vou 
abrir mão de cobrar os quatro 
hospitais que ela prometeu, nas 
zonas adm inistrativas da cida­
de. São coisas que ela prom e­
teu, desenhou, mostrou na te le­
visão as maquetes e é preciso 
que a gente esteja atento. A go­
vernadora questionou o emprés­
tim o que o estado fez com o Tri­
bunal de Justiça. No entanto, ela 
pediu para prorrogar o que ela 
considerava ilegal. Como ela pror­
roga a ilegalidade? O dinheiro do 
estado é um só e o governo não

tem  dono. Apenas muda de ges­
tor. Essas contas apresentadas 
não são só dos governos de Wil- 
ma e Iberê. Tem coisas ainda das 
gestões anteriores. Discordo des­
ses valores apresentados. O FPM 
de janeiro teve um aumento de 
R$ 80  milhões nas três parce­
las. Foi um reajuste de 29% com 
relação ao mesmo mês de 2010. 
Mas ninguém comentou isso.

A eleição da Mesa Diretora 
da Assembléia fo i polêm ica. 
Alguns deputados novatos 
declararam  que se sentiram  
excluídos do processo.
Você se sentiu assim?
Não aprovei a forma como esse 
processo foi encaminhado. Com 
relação ao PSB, tive um prim ei­
ro encontro com Gustavo Car­
valho, num almoço e sugeri que 
os quatro membros do partido na 
Casa se juntassem e defendes­
sem o apoio em bloco a Ricardo 
(M otta) para presidência. Mas 
eles preferiram que essa conver­
sa com Ricardo fosse individual. 
Eu me senti em desvantagem, já 
que era o único novato. Encon­

trei-me com os demais novatos 
e eles me convidaram para fo r­
mar um bloco e lançar apoio ao 
presidente. Chegou a te r seis 
pessoas, mas Hermano (Morais) 
e Gustavo (Fernandes) acaba­
ram ficando com o PMDB. De­
pois de declarar o apoio a Ricar­
do, o PSB me chamou e disse 
que seria manifestado o apoio 
em bloco do PSB. Mas eu já tinha 
um compromisso com os nova­
tos e não iria vo lta r atrás. De 
qualquer maneira, disse que eles 
podiam colocar meu nome co­
mo membro do PSB. Mas eles 
só colocaram os três e me ex­
cluíram. Gustavo Carvalho tam ­
bém deu entrevista dizendo que 
eu não falava em nome do par­
tido e que eu era isolado, que a 
vaga de primeiro secretário se­
ria dele. Respeitei. Mas esse pro­
cesso, de maneira geral, foi mal 
conduzido. 0  deputado Henri­
que Alves (PMDB) se meteu na 
história. Claro que ele como pre­
sidente do partido tem direito de 
opinar, mas ficou parecendo uma 
coisa imposta. Na verdade, foi 
arrogância.

Eduardo M ã ia /D N /D .A  Press

O senhor acha que esse 
tum ulto  in ic ial vai in te rfe rir 
nos trabalhos da Casa?
Não creio. Vamos colaborar. Mas 
espero que essa Casa possa ser 
dos deputados. Faço um apelo 
para que os parlamentares que 
já estão aqui não excluam os

novatos, pois todos eles já fo ­
ram novatos um dia. A m aior 
novata no Brasil é a presidente 
da República, Dilma Rousseff. 
Porque eu, que m ilito na po líti­
ca há 20 anos, vou receber ou­
tro  tra ta m e n to ?  Mas vam os 
criar o diálogo.

mm

Exem plo de m andato econôm ico
Deputado abre mão de 
benefícios como o auxílio- 
moradia e as passagens 
aéreas, gerando economia 
superior a R$ 2 milhões

Josie Jeronjmo

R epe tindo  os passos que 
fizeram dele o deputado 
federal proporcionalmen­

te mais votado do país, Antônio 
Reguffe (PDT-DF) leva para a Câ­
mara o projeto de "economia do 
mandato". A proposta de enxugar 
o gabinete e abrir mão de verbas 
que turbinam  o subsídio parla­
mentar agradaram aos eleitores, 
mas provocaram constrangimen­
to em seus colegas quando o pe- 
detista estava na Câmara Legis­
lativa do Distrito Federal.

O novato do Congresso enca­
minhou seis ofícios à Diretoria- 
Geral da Câmara abrindo mão, 
em "caráter irrevogável e duran­
te todo o mandato", do 14s e do 
15e salários, de 80%  do montan­
te total da cota de verba indeni- 
zatória e de 20%  dos recursos 
de gabinete, além da redução do 
número de assessores e da re­
jeição ao auxílio-moradia e às 
passagens aéreas.

Só os cortes de despesas no 
gabinete de Reguffe representarão 
economia de R$ 2,3 milhões aos 
cofres públicos ao fim do manda­
to do parlamentar do DF. Na Câ­
mara Legislativa, ele conseguiu 
encerrar o mandato gastando R$ 
3 milhões a menos em relação

aos demais distritais. Se o mode­
lo administrativo do gabinete fos­
se estendido aos outros 512 man­
datos da Câmara, a Casa econo­
mizaria R$ 1,2 bilhão em quatro 
anos, o equivalente a um terço do 
orçamento anual, utilizado para 
bancar a folha de pagamento de 
milhares de servidores, pensio­
nistas e custos de manutenção 
predial.

Na base eleitoral
Contrariando a rotina corporati- 
vista do Congresso, em que até 
mesmo os parlamentares que 
mantêm estruturas mais enxutas 
nos gabinetes e no exercício dos 
mandatos evitam ressaltar os ex­
cessos dos colegas, Reguffe enca­
minhou ofício à diretoria argumen­
tando que, por ser parlamentar 
do Distrito Federal, não deveria 
ter direito ao auxílio-moradia nem 
usar verbas indenizatórias para 
custear viagens, pois trabalhará 
perto de sua base eleitoral.

A prática de nomear dezenas 
de servidores - lotados no gabi­
nete que normalmente não com­
porta todos os funcionários - tam­
bém sofreu ataque quando o par­
lamentar decidiu formalizar na ad­
ministração da Casa a decisão de 
empregar nove pessoas em vez 
de 25. Com a folha menor, Regu­
ffe usará R$ 48 mil dos R$ 60 mil 
disponíveis para remunerar os as­
sessores. Da cota parlamentar do 
DF, usada para arcar com despe­
sas de correspondências, telefo­
ne e manutenção do gabinete, o 
pedetista promete usar R$ 4,6 mil 
dos R$ 23 mil disponíveis.

Carlos M o u ra /C B /D .A  Press

A ntônio R eguffe (PD T-D F) desistiu do 142 e do 15s salários, além  de 8 0 %  da verba indenizatória

Destaque alcançado em cinco anos
Em cinco anos de vida políti­

ca, o carioca, formado em econo­
mia pela Universidade de Brasí­
lia (UnB), conseguiu destaque 
que muitos de seus colegas com 
longa estrada na vida pública não 
alcançaram. Da Câmara Legisla­
tiva, onde iniciou seu prim eiro 
mandato em 2007, aos 38 anos 
Reguffe alçou voo para o Con­

gresso sem ter deixado em seu 
histórico político autoria ou rela- 
toria de grandes projetos. A fisca­
lização dos Poderes e o compro­
misso ético com os recursos dis­
poníveis ao exercício parlamen­
tar sempre foram o seu mote.

Apesar do rápido sucesso, o pe­
detista chegou a anunciar que es­
tava cansado da vida pública e que

abandonaria a política. Desistiu. 
Preocupado com a possibilidade 
de ficar tachado apenas como um 
moralizador, Reguffe inicia a legis­
latura com cinco projetos prontos 
para serem costurados a propostas 
que tratam das reformas política e 
tributária, grandes temas anuncia­
dos pelos presidentes da Câmara e 
do Senado como prioritários.

Labim/UFRN
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DESEMPREGADO 
É ASSASSINADO 
À TIROS

0  desempregado Francisco Jo­
sé, de 38 anos, mais conhecido 
como Boé, foi encontrado morto 
na manhã de sábado, próximo ao 
bar do Cajueiro, no bairro de San­
to Antônio, na cidade de Mossoró, 
a 285 km de Natal. A polícia local 
ainda não sabe se a morte de Boé 
tem ligação com acontecimentos 
da semana passada, quando dois 
adolescentes foram mortos.

0  Centro Integrado de Opera­
ções de Segurança Pública (Ciosp) 
do 2- batalhão de Polícia Militar 
de Mossoró, foi acionado por po­
pulares na manhã de sábado dan­
do conta de que o corpo de um 
homem havia sido encontrado 
próximo ao bar do Cajueiro. De 
acordo com o blog o Câmera, que 
cobre o dia a dia policial de Mos­
soró, quando a viatura chegou ao 
local encontrou o corpo de Boé 
com várias perfurações no abdô­
men, possivelmente disparos de 
espingarda caseira ou calibre 12.

Além do disparo no abdômen, a 
vítima apresentava outra perfura­
ção na cabeça. De acordo com os 
policiais, Boé possivelmente foi atin­
gido em outra localidade e ainda 
tentou fugir, mas foi alcançado pe­
los assassinos. Os peritos acreditam 
que o crime tenha acontecido por 
volta das 22h de sexta-feira.

0  corpo da vítima foi reconhe­
cido pelo padrasto. Segundo o blog 
o Câmera, Boé, já havia sido acu­
sado por um crime de estupro. A 
polícia ainda não tem pistas dos 
suspeitos e não sabe a motivação 
do crime, que será investigado pe­
la polícia civil de Mossoró.

VETERINÁRIO £
ENCONTRADO
MORTO

0  veterinário da Universidade Fe­
deral Rural do Semi-árido (Ufersa) 
Alcides Soares da Silva, 63 anos, foi 
encontrado morto na manhã des­
te sábado, em um matagal na loca­
lidade de Ouro Negro 3, em Mosso­
ró, já próximo a saída da cidade de 
Upanema, interior do estado. Alci­
des era pai do blogueiro e jornalis­
ta Eclesivan Soares. De acordo com 
o blog o Câmera, o corpo de Alcides 
foi encontrado em uma árvore, pe­
lo próprio filho dele. A forma como 
a vítima foi encontrada leva a polí­
cia a crer em suicídio. Segundo o 
blog, ao lado do corpo de Alcides 
havia uma seringa, uma garrafa de 
água sanitária e uma caixa de sal.

i m m a ü
EDITOR > >  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br) C Íd 3 d G S . r n @ d 3 b F . C 0 n i . b r

HOMEM £
M
PERTO DE SHOW

Com escolta reforçada, 
traficante foi transferido 
para o Presídio Federal 
de Mossoró, onde 
deverá ficar por um ano

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Um dos traficantes mais 
perigosos do Brasil, Luís 
Fernando da Costa, mais 

conhecido como Fernandinho 
Beira-Mar, está no Rio Grande do 
Norte desde sábado, quando foi 
transferido para o Presídio Fe­
deral de Mossoró. Beira-Mar 
chegou ao estado por volta das 
19h, num avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) e foi escoltado 
por 50 agentes penitenciários

federais. De acordo com infor­
mações da assessoria de comu­
nicação do presídio, o apenado, 
que estava detido no presídio 
federal de Catanduvas (PR), de­
verá ficar no RN por 360 dias, 
prazo que pode ser prorrogado 
por mais 360 dias. A principal 
razão para a transferência de 
Beira-Mar é a alternância de per­
manência nas unidades, tendo 
em vista que o preso federal não 
pode ficar mais de dois anos no 
mesmo presídio.

Além de Fernandinho Beira- 
Mar, mais cinco presos do Rio 
de Janeiro - cujos nomes não fo­
ram informados - foram transfe­
ridos para Mossoró. Segundo a 
assessoria de comunicação do 
presídio, devido à periculosidade 
dos internos, foi necessária uma 
escolta de 20 agentes peniten­

ciários federais dentro do avião 
e, ao descerem no aeroporto Dix- 
Sept Rosado, às 18h50, mais 30 
agentes aguardavam no local pa­
ra levá-los à unidade. A opera­
ção teve apoio das Polícias Fede­
ral e Rodoviária Federal do Rio 
Grande do Norte.

Logo que chegaram, os seis 
presos passaram por uma re­
vista e, sem seguida, foram con­
duzidos a uma unidade de iso­
lamento - cada um numa cela 
- onde deverão ficar por 20 dias, 
até que possam circular pelas 
áreas de vivência do presídio. A 
assessoria informou que os pre­
sos ficam sem televisão, visi­
tas ou qualquer coisa que o dei­
xe em contato com a realidade 
externa da unidade, como par­
te do Regime Disciplinar Dife­
renciado (RDD).

Um homem, identificado como 
Edimilson Bezerra de Lima Junior, 
de 27 anos, foi assasinado na ma­
drugada de ontem por volta meia 
noite. 0  crime aconteceu nas pro­
ximidades do estádio Machadinho, 
onde havia muito movimento na 
rua em virtude do show de reggae 
da banda maranhense Tribo de Jah 
e do cantor baiano Edson Gomes. 
Segundo informações do coman­
dante do Policiamento Metropoli­
tano, coronel Alarico Azevedo, não 
há informações de que a vítima as­
sistiu ao show, pois, no momento 
em que a.viatura da Polícia Militar 
foi acionada, Edimilson estava mor­
to na frente de um churrasquinho, 
próximo ao local do evento.

Segundo o relatório da Polícia, a 
vítima, que morava no bairro Dix- 
Sept Rosado, Zona Oeste de Natal, 
foi alvejada várias vezes, mas não há 
informações precisas sobre a quan­
tidade. 0  tenente Soares, oficial de 
delegacia de plantão da Zona Sul, 
afirmou que a vítima estava com a 
esposa e um amigo no momento 
em que foi surpreendido por um 
homem que chegou efetuando os 
disparos e depois fugiu. Edimilson 
foi atingido na.perna, no peito e na 
cabeça e, em virtude dos inúmeros 
ferimentos, não resistiu e morreu 
no local. Seu corpo foi encaminha­
do ao Instituto Técnico-Científico 
de Polícia (Itep). A polícia ainda não 
tem pistas do autor dos disparos, 
mas acredita que Edimilson tinha 
envolvimento com drogas. A inves­
tigação do caso ficará por conta da 
5â Delegacia de Polícia.

PEDREIRO £  
ACUSADO DE 
ESTUPRO

Ordens 
para crimes 
continuam

A assessoria do presídio fede- 
.ral de Mossoró declarou que a 
transferência nada tem a ver com 
as informações divulgadas na 
imprensa nacional, dando conta 
que o traficante, mesmo preso, 
consegue controlar, da cadeia, 
a venda de 200 quilos de cocaí­
na e 300 de maconha todos os 
meses. Além de ordenar assas­

sinatos, sequestras e rebeliões e 
coordenar o Comando Verme­
lho, umas das maiores facções 
criminosas do país.

A assessoria declarou que Fer­
nandinho Beira-Mar não tem co­
mo fazer isso, mas reconheceu 
que é impossível controlar as in­
formações que ele troca com as 
pessoas que o visitam no presí­
dio, tendo em vista que é um di­
reito dele, garantido por lei.

De acordo com a diretoria do 
Presídio Federal, a razão para a 
transferência de Beira-Mar pa­
ra o Rio Grande do Norte é o 
cumprimento de um procedi­

mento de praxe, no qual os pre­
sos federais não devem perma­
necer numa mesma unidade 
por mais de dois anos.

SAIBA MAIS
0  presídio de Mossoró, único do Nordeste 
sob o controle do governo federal, tem 13 
mil metros quadrados de área coberta e 
conta com 208 celas individuais, com sete 
metros quadrados cada, e 12 selas de iso­
lamento. Todo o sistema é monitorado por 
280 câmeras, também controladas pela 
Policia Federal em Brasília. Há ainda equi­
pamentos de raio-x e sensores de tóxicos 
e fumaça. 0  uso de telefones celulares, já que 
o sinal dos aparelhos é bloqueado no local.

Um homem acusado de estuprar 
uma menina de oito anos foi preso 
na manhã de sábado, no município 
de Mossoró, distante á 285 quilôme­
tros de Natal. Expedito Alves do Nas­
cimento, 59 anos, estava trabalhan­
do em uma obra na casa do tio da 
criança, no bairro Bom Jardim. De 
acordo com informações da Polícia 
Civil, o acusado nega o estupro e 
alega sofrer de problemas mentais. 
Ele foi preso após a menina revelar 
ao tio o que havia acontecido. Ela 
contou que Expedito a agarrou e 
acariciou as suas partes íntimas. 0  
tio da criança contou para as irmãs 
e todos foram à delegacia fazer a 
denúncia. Ele foi levado para o Cen­
tro de Detenção Provisório (CDP).

111111111
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Reparos são concluídos 
e pista já pode ser 
utilizada por quem 
transita entre 
Parnamirjm e Natal

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Para aiívio dos m oto ris­
tas, foram liberadas, on­
tem, as três faixas inter­

ditadas na BR-101, sentido Par- 
namirim-Natal, em virtude de 
uma cratera aberta pelas chu­
vas. Os veículos começaram a

passar no local por volta das 7h, 
segundo informações do inspe­
tor da Polícia Rodoviária Fede­
ral (PRF), Roberto Cabral. No 
entanto, a liberação total da via 
só aconteceu no início da tarde, 
já que a faixa da direita ficou 
desativada durante a manhã, 
pois o canteiro do acostamen­
to ainda não havia sido to ta l­
mente reparado. As duas aber­
turas no canteiro central da pis­
ta, feitas para que os carros tra­
fegassem na pista do sentido 
contrário, também já foram fe­
chados. Portanto, quem dirige 
em direção à Parnamirim pode 
usar as três faixas da BR-101.

De acordo com o inspetor Ca­
bral, apenas o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) pode infor­
mar os detalhes da obra e se 
ainda precisa de reparos. “ Es­
se trabalho foi feito para liberar 
o trânsito no local, mas não sei 
dizer se a obra é definitiva ou se 
ainda serão feitas outras inter­
venções", afirmou. 0  inspetor 
informou ainda que a via está 
com a sinalização horizontal - 
marcações no chão.

Desde o dia 24 de janeiro, o 
buraco de, aproximadamente 
100 metros, causou uma série 
de transtornos para os m oto­

ristas que pretendiam ir ou sair 
de Parnamirim. Com a in te r­
rupção da via, os congestiona­
mentos atingiam quilômetros. 
No dia do desmoronamento, 
motoristas chegaram a passar 
até três horas no engarrafa­
m ento. A cra te ra  se form ou 
quando um trecho do asfalto, 
próximo à entrada do conjun­
to Cidade Satélite, cedeu de­
vido às fortes chuvas. A con­
fusão fo i orig inada por uma 
barreira que caiu sob a tubula­
ção onde passa o rio Pitimbu e 
levou ao entupim ento do ca­
nal, o que provocou o assorea­
mento do rio.

de 2011

ARCO DO SOL

MONUMENTO
SERÁ
RECUPERADO

O monumento ‘Arco do Sol’, si­
tuado na avenida Engenheiro Rober­
to Freire, será recuperado pela Pre­
feitura do Natal. Desde a última sex­
ta-feira, as chapas de alumínio do 
pilar principal, que sofreram des­
gaste por oxidação, estão sendo re­
tiradas para que as obras de recu­
peração possam ser iniciadas. O 
monumento projetado pelo arqui­
teto Felipe Bezerra e inaugurado 
em 1999 foi um presente da empre­
sa Ecocil pela comemoração aos 
400 anos da cidade de Natal e sim­
boliza o sol e o mar, características 
que tornaram a capital potiguar co­
nhecida como a ‘Cidade do Sol’.

Já que o monumento está loca­
lizado em uma rodovia estadual, 
segundo o secretário adjunto da 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), Salatiel de Sou­
za, a obra de recuperação deve ser 
feita em parceria com o Governo 
do Estado. Para isso, uma reunião 
entre a Semsur, a Secretaria Muni­
cipal de Obras Públicas e Infraes- 
trutura (Semopi), o Departamento 
de Estradas e Rodagem (DER) e a 
Ecocil foi agenda hoje.

Na manhã de ontem, o secretá­
rio municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura, Sueldo Florêncio, 
esteve no local para examinar a es­
trutura corroída e verificar se há a 
possibilidade de recuperação das 
placas corroídas ou se será neces­
sário substituí-las. “As placas so­
freram desgaste por oxidação e es­
tavam se desprendendo. Então, a 
Prefeitura do Natal saiu à frente e 
resolveu retirá-las para evitar um 
acidente e recuperar o monumen­
to", esclarece o secretário.

Moradores não sabem destino de parentes
Francisco Francerle
tranciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Oito meses após a publicação de 
matéria no Diário de Natal sobre a 
violação de sepulcros e sumiço de 
restos mortais no cemitério públi­
co de Pium, a reportagem voltçu à 
comunidade conhecida como Área 
Verde dos Inocentes e ainda encon­
tra famílias que ainda não sabem on­
de a prefeitura de Nísia Floresta se­
pultou os parentes. Situado a cer­
ca de 30 quilômetros de Natal, o 
cemitério novo do Pium foi desati­
vado pela Prefeitura Municipal de 
Nísia Floresta para dar lugar a uma 
Estação de Tratamento de Esgotos 
(ETE) da Caem. A reportagem não 
teve acesso cio cemitério, pois toda 
a área está cercada e sob a guarda 
de uma empresa de vigilância.

A dona de casa Eliziane Varela da 
Silva, 23, confirmou que até hoje 
nunca foi informada para onde fo­
ram levados os restos mortais de 

í*

sua mãe Francineide Cosma da Sil­
va, sepultada há cerca de cinco anos. 
“Assinamos um documento auto­
rizando a remoção, mas sob a con­
dição de a família poder acom pa-' 
nhar todo o processo até o sepul- 
tamento em outro cemitério. Mas 
no dia e na hora marcados, fomos 
ao cemitério e fomos supreendidos 
ao encontrar a cova violada e os 
restos mortais já haviam sido reti­
rados sem a nossa présença e nem 
sequer nos disseram para onde le­
varam", denuncia Liziane, lamen­
tando estar sofrendo por não ter o 
direito de visitar nem de cuidar do 
sepulcro de sua mãe.

A dona de casa Maria de Lour- 
des Anselmo, 46, disse que tam­
bém assinou o documento por me­
do de espalharem os ossos do seu 
filho com um trator como estavam 
ameaçando. “Mas pelo menos os 
restos dele já‘ sabemos que se en­
contram no cemitério público de 
Alcaçuz, que é muito lònge. Não te­

nho condições de visitar a cova do 
meu filho”.

Memória
Inaugurado pela. Prefeitura de Ní­
sia Floresta, em julho de 2003, o 
cemitério novo do Pium foi cons­
truído porque porque o antigo en­
frentava superlotação. Com o inte­
resse pela Caern na implantação 
da ETE no local, o cemitério,que só 
enterrou oito corpos, foi desativado, 
desapropriado e deverá ser breve­
mente demolido. Na época os fa­
miliares confirmaram à reportagem 
a situação de constrangimento a 
que foram submetidos para assi­
nar um documento autorizando a 
remoção dos restos mortais dos 
parentes. Segundo eles, houve coa­
ção da Câmara Municipal de Nísia 
Floresta. O medo das ameaças te- 
ria levado a maioria das famílias a 
assinar a remoção, mas na condi­
ção de que fosse feita na presença 
deles, o que não aconteceu.

DEPARTAMENTO REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZACEM.INDUSTRIAL -  SENAI-DR/RN, a tra vés  d o  P re g o e iro , 
to rn a  p ú b lic o  a rea lizaçao  d o  P re g ã o  d e  n° 0 0 2 /2 0 1 1  -  SENAl-DR/RN. o b je to :  R eg is tro  
de  Preços pa ra  e v e n tu a l e f u tu r o  fo rn e c im e n to  de  m a te r ia is  d id á tic o s  da  área  de  
te le c o m u n ic a ç ã o , pa ra  a te n d e ra s  ações d o  SENAl-DR/RN. A b e r tu r a  d ia  1 «  d e  fe v e re iro  
d e  2011, às  1 5 :0 0  h o ra s  (2 a C onvocação). N ata l (RN), 03 d e  fe v e re iro  d e  2011.

p re g o e iro  d o  s e n a i-d r / r n _________________ ■____________

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial n° 0011/ADNE/SBNT/COM/2011

O bjeto: C oncessão  de uso de  duas áreas , to talizando 4 3 ,1 4 m 2(quarenta  e  três 
vírgula quatorze  m etros quadrados), localizadas no Term inal de  Passage iros  
do A eroporto Internacional A ugusto S evero , em  P arnam irim  - R N , destinadas, 
única e  exclusivam ente, à  exp loração  com ercial d e  choparia/bar, com  depósito  
e  /ou escritório d e  apoio. Horário, data , e  local de  abertura: às  10 :00h , do  
dia 17 d e  fevereiro  de 2011 , no Auditório d a  C oordenação  de  Licitações da  
Superin tendência R egional do N ordeste, localizada na Av. M ascarenhas  de  
M orais , 6211 -  Im biribeira - R ec ife /P E . O  Edital poderá se r retirado a  partir 
d a  publicação des te  aviso, no end ereço  anterionm ente m encionado, m ediante  
apresentação  do com provante d e  D epósito Identificado (C N P J /C P F  do  
depositante +  160  + 9 6 8 9 3 B ) no va lor d e  R $  10 ,0 0  (d e z  reais), junto ao  Banco  
do Brasil S /A , A gênc ia  3 3 0 7 -3 , conta corrente n° 4 2 0 .9 6 8 -0 , no end ereço  ac im a  
citado ou retirado, sem  ônus, nos sites w w w .infraero.aov.br. In form ações pelos 
fones: (0 x x 8 1 ) 3 3 2 2 -4 8 8 5 /4 3 4 9 /4 7 8 0  ou F ax  3 3 2 2 -4 0 6 3 .

RENATO NUNES ANDRADE 
Coordenador de Licitações da SRNE em exercicio 

(AA N° 1063/SRNE/2010)
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Primeiros

Pesquisa va i a ju d ar no d iagnóstico  de câncer, com o o de m am a

Pesquisadores buscam 
identificar alterações 
nas células associadas 
aos cânceres de mama 
e próstata

Palom a O liveto

Na guerra contra o câncer, 
a arma mais poderosa do 
arsenal médico pode ser 

a detecção precoce. Apesar de 
avanços significativos nos exames 
que diagnosticam os tumores ma­
lignos, os dois tipos 
mais incidentes 
em mulheres e 
homens — ma­
ma e próstata, 
respectivamen­
te — c o n ti­
nuam um de­
safio para a 
saúde pública 
no mundo todo. A 
grande expectativa dos cientistas 
é encontrar, nas moléculas, alte­
rações que possam indicar o iní­
cio de um processo patológico no 
organismo. Dessa forma, é possí­
vel descobrira doença antes que

ela comece a se manifestar.
Os chamados biomarcadores 

— as modificações que ocorrem 
nas células — são a nova aposta 
da detecção precoce dos dois t i­
pos de tumores. Como para ca­
da forma de câncer há uma alte­
ração específica, a análise per­
mite identificar de que doença o 
paciente sofre. "Tanto as células 
cancerosas quanto os tecidos 
saudáveis que as cercam podem 
produzir proteínas específicas ou 
exibir outras mudanças biológicas 
que sinalizam que algo de errado 
está acontecendo. Diferentes ti­

pos de câncer 
produzem d i­
ferentes b io ­
marcadores, 
então, o nosso 
desafio é iden­
tifica r o mais 
e fe tivo  para 
cada tip o  de 
doença”, diz a 

bioquímica da Universidade da 
Flórida Qing-Xiang Sang, principal 
autora de um estudo sobre o te­
ma publicado no jornal espe­
cializado Clinicai and Experimen­
tal Metastasis.

De acordo com ela, a agência

de vigilância sanitária dos Estados 
Unidos, a Food and Drug Admi- 
nistration (FDA), reconhece três 
biomarcadores associados ao 
câncer de mama e um, ao de 
próstata. “Mas se pudermos iden­
tificar um número maior e mais 
preciso de marcadores que ofe­
recem uma dica ainda mais cedo 
sobre essas doenças, teremos 
uma chance melhor de oferecer 
aos pacientes tratamentos o mais 
personalizados possível” defende. 
“Com diagnóstico e tratamento 
precoces, o resultado será uma 
quantidade menor de pessoas 
morrendo desses tipos de cân­
cer", afirma.

Em outra pesquisa, uma equi­
pe da Universidade do Arizona 
busca identificar biomarcadores . 
do câncer de mama usando uma 
nova metodologia que consegue 
mapear rapidamente as molécu­
las e associá-las a diferentes doen­
ças. De acordo com o principal 
cientista envolvido, o bioquímico 
Joshua LaBaer, foi possível en­
contrar 28 marcadores que po­
dem ajudar, no futuro, o diagnós­
tico precoce desse tipo de tumor. 
Ele conta que a expectativa é 
combinar um novo tipo de exame 
de sangue que, associado à ma- 
mografia, ofereça o diagnóstico 
mais cedo que o habitual.

As causas ainda são desconhecidas. Suas 
razões têm  a ver com  a idade (quanto  
m ais velho, m aior a probabilidade), ação 
de hormônios (testoterona), histórico fa ­
m iliar, raça (m aior incidência no hom em  
negro) e  alim entação.

Não causa qualquer sintoma em seu início, 
justamente na fase em que pode ser cura­
do. Em estado avançado, o câncer pode in­
terromper o canal da uretra, momento no qual 
o homem começa a sentir dores ao urinar. 
Ror isso, é necessário o exame periódico a 
partir dos 40 anos.

A identificação da doença se dá principal­
mente pelo exame de toque retal conjuga­
do a biópsia. A dosagem sanguínea do PSA 
(antrgeno prostático específico) também po­
de acusar o câncer. No entanto, em 20% 
dos casos, o exame não aponta a doença.

As doenças da próstata são frequentes ao 
longo da vida do homem. Se não forem diag­
nosticadas a tempo, podem trazer seque­
las, como infertilidade, impotência sexual, 
infecção generalizada, problemas urinários 
e até mesmo ocasionar a morte.

Depende de vários fatores, como estágio da 
doença, idade, concomitância com outras 
doenças ou condição clínica do paciente. 
São quatro as modalidades de tratamen­
to que podem ser utilizadas de forma iso­
lada ou combinadas em diferentes está­
gios da doença: observação, cirurgia, ra­
dioterapia e braquiterapia.

Diferenças entre 
biomarcadores é o 

ponto do estudo

Relação com o sistema imunológico
Para encontrar os biomarcado­

res, a equipe de LaBaer estudou 
a relação entre o câncer e o siste­
ma imunológico, o primeiro meca­
nismo acionado pelo organismo 
quando há invasores entre as cé­
lulas. Estudos anteriores já ha­
viam mostrado que as proteínas 
produzidas pelas células cance­
rosas podem estimular o corpo a 
produzir anticorpos específicos, 
não encontrados em pessoas sau­
dáveis. Esses “autoanticorpos" 
podem ser medidos no exame de 
sangue e usados para rastrear a 
presença de tumores malignos

que ainda não se manifestaram.
LaBaer é especialista em um 

campo da ciência que busca des­
vendar a função de um tipo de 
proteína, os proteomas, que de­
sempenham um importante pa­
pel na descoberta dos biomarca­
dores. Ele revela que um dos maio­
res desafios da equipe foi deter­
minar quais anticorpos, entre mi­
lhões, são específicos para o cân­
cer de mama. Por isso, os cientis­
tas usaram uma nova tecnologia, 
inventada no Instituo de Proteo­
mas de Harvard, sob a supervi­
são do próprio LaBaer. Pelo mé­

todo, amostras de diferentes pro­
teínas possivelmente ligadas ao 
câncer de mama são misturadas 
a uma gota de sangue para veri­
ficar quais são reconhecidas pe­
los anticorpos das portadoras de 
câncer de mama.

Para chegar à lista das candi­
datas em potencial, foram reali­
zados milhares de testes sucessi­
vos. Em um primeiro momento, 
o número de possíveis biomarca­
dores caiu de 5 mil para 761 e, 
mais tarde, para 119. Finalmente, 
um teste cego — no qual os pes­
quisadores não sabem quais

amostras são das pacientes doen­
tes e quais são das saudáveis — 
identificou os 28 marcadores apre­
sentados no estudo de LaBaer. 
"Ficamos surpresos ao verificar 
quão difícil é encontrar esses bio­
marcadores. As mudanças nas 
moléculas são sutis e raras", con­
ta o cientista. O trabalho árduo 
não vai parar por agora. Segundo 
LaBaer, sua equipe quer identifi­
car anticorpos biomarcadores pa­
ra detectar outros tipos de câncer, 
como o de próstata, ovário e pul­
mão, e doenças do tipo autoimu- 
ne, como diabetes e artrite.

O câncer de m am a é relativam ente raro  
antes dos 3 5  anos de idade, m as acim a 
dessa faixa e tá ria  sua incidência cresce 
rápida e progressivam ente. Em um a ex­
periência do Centro M édico da Universi­
dade Batista dos Estados Unidos, os den­
tistas descobriram que, ao regular a quan­
tidade de ferro  no organism o, as células 
do câncer de m am a param  de crescer e 
se espalhar peto organism o.

Os sintomas do câncer de mama palpável 
são o nódulo ou tumor no seio, acompa­
nhado ou não de dor mamária.

•  História familiar, especialmente se um ou 
mais parentes de primeiro grau foram aco­
metidas antes dos 50 anos de idade. Cor­
responde a 10% do total de casos
•  Idade avançada
•  Menarca precoce
•  Menopausa tardia (após os 50 anos)
•  Ocorrência da primeira gravidez após os 
30 anos
•  Nuliparidade (não ter tido filhos)
•  Ingestão regular de álcool
•  Exposição a radiação ionizantes

Ainda é controvertida a associação do 
uso de contraceptivos orais com o au­
mento do risco para o câncer de mama, 
apontando para certos subgrupos de mu­
lheres como as que usaram contracep­
tivos orais de dosagens elevadas de es- 
trogênio, as que fizeram uso da medica­
ção por longo período e as que usaram 
anticoncepcional em idade.

Uso para diferenciar doenças no homem
De acordo com o pesquisado! 

inglês John Anson, do laboratório 
Oxford Gene Technology, no ca­
so do câncer de próstata, os bio­
marcadores também são impor­
tantes para diferenciar a doença 
da hiperplasia benigna, patologia 
caracterizada pelo aumento do 
tamanho do órgão. O cientista 
conta que, hoje, já é possível fa­
zer essa distinção com 90%  de

-segurança graças aos biomarca- 
dores, diminuindo a necessidade 
da biópsia, um exame invasivo e 
desconfortável.

Autor de uma pesquisa que 
identificou uma lista de biomar­
cadores do câncer de próstata, 
Anson afirma que o estudo mos­
trou potencial para um novo tes­
te de diagnóstico da doença. “A es­
pecificação clínica — a medida

de falsos positivos—foi bem mais 
acurada na pesquisa-piloto, com­
parando-se a outros procedimen­
tos usados no diagnóstico do cân­
cer de próstata, como o exame de 
toque", afirma ao Correio.

Na pesquisa, os cientistas de­
senvolveram uma proteína fun­
cional para detectar os “autoan­
ticorpos" em amostras de teci­
dos doentes. "Esses anticorpos

podem preceder õs sintom as 
da doença em muitos anos. Is­
so significa que testes basea­
dos na presença dos anticorpos 
podem perm itir um diagnósti­
co pré-sintomático. E o diagnós­
tico  precoce do câncer, espe­
cialmente em suas formas mais 
agressivas, pode aumentar sig­
nificativamente as taxas de cu­
ra”, lembra.
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Páscoa deve abrir
Com previsão de 
aumentar vendas, lojas 
de chocolates 
inauguram temporada 
de contratações

Cristiane Bonfanti

Quem está em busca de um 
emprego encontra na Pás­
coa uma das três melhores 

datas para conquistar uma vaga 
temporária. Dois meses antes da 

- comemoração, o varejo já se pre­
para para atender ao crescimen­
to estimado de 10% nas vendas 
de chocolates. As fábricas prati­
camente encerraram as contra­
tações, mas o com ércio está 
aquecido e seleciona profissio­
nais para cargos como atenden- 
te, estoquista, balconista e repo- 
sitor. A expectativa é que sejam 
abertas 70 mil oportunidades em 
todo o país, 10,5% a mais que o 
registrado no ano passado, infor­
ma a Associação Brasileira das 
Empresas de Serviços Terceiri- 
záveis e de Trabalho Temporário 
(Asserttem). . .

Especialistas garantem que es­
sa pode ser a chance de ouro pa­
ra quem quer ingressar no merca- 

■ do. Levantamento do Instituto de 
Pesquisa Manager (Ipema) apon­
ta que 28% dos trabalhadores de­
verão permanecer no emprego 
após o término do contrato, o que 
representará trabalho efetivo pa­
ra 19,6 mil brasileiros. Depois de 
três meses desempregada em 
São Luiz (MA), Lindiana Tavares de

Lindberg Costa, 39 anos, agarrou 
a nova oportunidade de trabalho. 
Ela se mudou para Brasília em no­
vembro em busca de melhoria de 
vida. No mesmo mês, foi chama­
da para uma loja da Kopenhagen 
e conseguiu a efetivação: "Eu já t i­
nha experiência no atendimento 
ao cliente e na venda de chocola­
tes. Foi mais fácil. Mas me dediquei 
para mostrar o que eu sabia fa­
zer", conta. ■

Vontade
Para quem quiser seguir o mesmo 
caminho de Lindiana, não faltam 
oportunidades. As mil lojas da Ca­
cau Show em todo o Brasil rece­
bem durante o mês de fevereiro 
currículos dos que desejam con­
correr às 3,1 mil vagas abertas. No 
Distrito Federal, serão 93 nas 31 
franquias da marca e, em São Pau­

lo, 1,2 mil oportunidades. Para par­
ticipar, é preciso ter ao menos 18 
anos e ensino médio completo. 
Gerente da loja do ParkShopping, 
Mariana Xavier de Araújo preten­
de dobrar sua equipe. “Fára o nos­
so setor, o ano começa na Pás­
coa, quando as vendas superam 
até mesmo as do Natal. Procura­
mos pessoas pró-ativas, bem-hu­
moradas e que tenham vontade de 
trabalhar”, explica Mariana:

A supervisora Grasiela Alves, 
da Cacau Show, pretende contra­
tar 12 pessoas para lojas do Pá­
tio Brasil, Conjunto Nacional, Bou- 
levard Shopping e Alameda Sho­
pping. “Não é necessário ter ex­
periência. Quando contratamos 
pessoas que nunca trabalharam, 
temos até a oportunidade de fa­
zer um treinamento melhor. Quem 
se destacar vai ficar no nosso ban­

co de reserva”, adianta.
Após selecionar 350 temporá­

rios para as fábricas em janeiro, o 
Grupo CRM — detentor das mar­
cas Kopenhagen, Brasil Cacau e 
DanTop — está com processo se­
letivo aberto para as lojas. A ex­
pectativa é que mais 200 pessoas 
sejam convocadas para trabalhar 
em março e abril. 0  diretor de ope­
rações e recursos humanos de 
cinco unidades da Kopenhagen 
no DF, Álvaro Brito Junior, espera 
um aumento de 20% nas vendas 
em relação à Páscoa do ano pas­
sado e está com 15 vagas aber­
tas pará os cargos de vendedor,- 
garçom e auxiliar de cozinha. "Mui­
tas oportunidades são para quem 
quer o primeiro emprego. Mas, 
para conquistá-lo, é preciso de­
monstrar espírito de equipe e von­
tade de aprender", indica.

A U M E N T O  DE 15%
__

CONSTRUÇÃO 
AQUECE O 
MERCADO
Mirella Falcão

As vendas de material de cons­
trução puxaram o crescimento do 
comércio em janeiro. De acordo 
com o Indicador Serasa Experian 
de Atividade do Comércio, o seg­
mento registrou alta de 15%, en­
quanto todo o comércio alcançou 
um incremento de 9,8%. Segum 
do o mercado, o otimismo em re­
lação à economia está estimulan­
do o brasileiro a investir em refor­
mas e outras obras na residência, 
o que tem estimulado a alta do fa­
turamento das lojas de material 
de construção.

"Foi o setor que mais cresceu 
no ano passado, com aumento de 
17%”, diz Luiz Rabi, gerente de in­
dicadores de mercado do Serasa 
Experian. De acordo com ele, o 
segmento foi um dos que mais so­
freram o efeito da crise em 2009. 
"2010 foi um ano de recuperação 
e 2011 começou dando continui­
dade a essa tendência de alta. Da 
mesma forma que aconteceu com 
os veículos e bens duráveis, o cré­
dito éstá entrando forte no varejo 
de material de construção e esti­
mulando o consumo”, afirma.

Para Rabi, o aumento nas ven­
das desse item reflete confiança 
na economia. "Uma reform a e 
uma construção de uma casa, 
além dos gastos com material, 
Jevam um certo tempo para se­
rem concluídas. As pessoas só 
investem nisso quando realmen­
te estão seguras da sua situação 
financeira no longo prazo”, asse­
gura. Domingos Moreira Filho, di­
retor comercial do Armazém Co­
ral Acha Aqui, concorda. "Espe­
cialmente em Pernambuco, on­
de a economia nunca, viveu mo­
mento tão favorável”. Tintas, pisos, 
revestimentos, artigos ilum ina­
ção, louças e metais sanitários 
são os mais procurados atual­
mente, segundo Moreira Filho.

A adoção das medidas de res­
trição ao crédito e o início do pro­
cesso de aumento da taxa básica 
de juros - a taxa Selic - podem fa­
zer com que, em 2011, o varejo exi­
ba crescimento positivo em sua 
atividade, porém em taxas mais 
moderadas do que as verificadas 
ao longo de 2010, salientam os 
economistas da Serasa Experian. 
"Em novembro cresceu 11,2%, érji 

• relação ab mesmo período do ano. 
anterior. Em dezembro,.12,8%. Já 
em janeiro ficou abaixo de 10%, 
com 9,8%. O comérciovai crescer 
em 2011, mas em um ritm o me-- 
nor”, prevê Luiz Rabi.

A chance para o primeiro emprego
A Páscoa pode trazer como 

presente o primeiro emprego, 
amenizando as dificuldades dos 
que lutam por uma oportunida­
de. Nas contas da Associação 
Brasileira das Empresas de Ser­
viços Terceirizáveis e de Traba­
lho Temporário (Asserttem), jo ­
vens sem experiência deverão 
preencher 22% das 70 mil opor­
tunidades abertas neste ano. 
Para permanecer, é necessário 
esforço e dedicação. “Se você 
tem  pèrspectiva e.se a possibi­
lidade de continuar agrada, o 
empregado não deve esperar a

efetivação, mas agir como se já 
fizesse parte.do quadro perma­
nente da empresa”, açonselha 
o diretor da consultoria DBM, 
Rubenvaldo Costa. '

As empresas procuram pro­
fissionais que vão além das obri­
gações do dia a dia, que se an­
tecipam  e oferecem soluções 
para os problemas corporati­
vos, ensina o consultor Home­
ro Reis, especialista em recur­
sos humanos. ”0  básico todos 
têm. O grande desafio é ser ca­
paz de atender o cliente de fo r­
ma diferenciada", ensina. A mi-

neira Síntia Karina de Paiva Gon­
çalves, 31 anos, aprendeu a lição. 
Na Páscoa de 2009, ela foi con­
tra tada com o tem porá ria  na 
função de caixa em uma fran­
quia da Cacau Show. Três me-- 
ses depois, havia passado pelo 
cargo de supervisora e se torna­
do gérènte. “Foi meu primeiro 
emprego. Gostei do ambiente e 
mostrei disposição”, conta.

Gôndolas
Além das chances no comércio, 
os fabricantes abrem vagas pa­
ra promotores de vendas tem ­

porários, que vão atuar, por 
exemplo, nas gôndolas dos su­
permercados, entre fevereiro e 
abril. A Nestlé vài preencher-4 
mil postos em todas as capitais. 
Os interessados devem fica r 
atentos aos anúncios de aber­
tura de vagas nas agências de 
emprego das regiões onde resi­
dem. A Pandurata, responsável 
pelas marcas Bauducco, Viscon- 
ti e Hershey's,está contratando 
mil temporários. Os interessa­
dos podem se candidatar no link 
Trabalhe' Conosco do s ite  
www.bauducco.com.br.
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»  ■ Natal, segunda-feira, 7 de fevereiro de 2011

_ se ligue nas dicas
A PA G Ã O N O  MORDESTE

Consumidor que 
teve prejuízo pode

■ ■ ■ ■ ■ Mexigir indemzaçao
Os consumidores que tiveram equipamentos da­

nificados em decorrência do apagão que afetou, du­
rante cinco horas, oito estados da Região Nordeste, 
entre a noite de quinta e a madrug ada de sexta-fei­
ra, podem recorrer às concessionárias de energia 
elétrica para buscar indenização pelos danos cau­
sados pelo corte de energia.

No Rio Grande do Norte, os consumidores que 
detectarem algum dano nos eletrodomésticos de­
vem procurar uma das 15 ag ências de atendimen­
to da Cosem espalhadas pelo RN ou entr ar em 
contato através do número 116.

A resolução ns 360 da Agência Nacional de E nergia 
Elétrica (Aneel, de 14 de abril de 2 009, diz que os con- 

. sumidores têm prazo de até 90 dias c orridos para en­
caminhar queixa à concessionária, em caso de dano em 

. aparelhos elétricos. Mas, o Código de Defesa do Con­
sumidor (CDC) eátabelece que a busca pela repara­
ção dos danos pode oc orrer em até cinc o anos.

Por sua vez, a distribuidora terá 10 dias corridos —• 
contados da data do pedido de r essarcimento -  para 
a inspeção e vistoria do aparelho - quando o equip amen- 
to danificado for utilizado para conservaralimentos pe­
recíveis ou medicamentos, o prazo para inspeção e vis - 
toria é de um dia útil. A empresa terá, então, 15 dias 
corridos para informar se o pedido será aceito. Em ca­
so positivo, os consumidores poderão ser ressarcidos 
em dinheiro, conserto ou substituição do equipamen­
to danificado. O prazo para o ressarcimento do consu­
midor é de 20 dias corridos a partir da data da respos­
ta da empresa.

"Se ocorrerem danos materiais e/ou morais, o usuá­
rio tem o direito de exigir indenização", diz a advogada 
do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idee), 
Mariana Ferreira Alves:

. De acordo com o instituto, se a solicitação de.ressar­
cimento não for aceita, a empresa deverá apresentar 
com detalhes as razões da negativa e informar ao con­
sumidor o direito de apelar à ag ência reguladora esta­
dual conveniada ou à própria Aneel.

Reclamações - Embora a resolução da Aneel infor­
me que "a dis tribuidora de energia só não t erá res­
ponsabilidade pelo ressarcimento se comprovar o 

■ uso incorreto do equipamento: defeitos provocados 
por instalações elétricas internas inadequadas: a ine - 
xistência de relação entre o estrago do aparelho e a 
provável causa alegada: ou ainda, se o consumidor 

■ providenciar, por sua conta e risco, o conserto do
• equipamento antes do término do pr azo para a ins- 

péção", o Idee, com base no Código de Defesa do
_ Consumidor, considera essa previsão ilegal.
• A reclamação do consumidor pode ser feita por qual­
quer canal disponível da concessionária (carta, telefo­
ne, internet, e:mail). O Idee orienta que, se optar pela 
reclamação via carta, o consumidor deve enviá-la com 
aviso de recebimento (A.R.) ou levá-la pessoalmente até 
a concessionária de energia e exigir um protocole de re­
cebimento. "Para danos não materiais, o CDC ampa­
ra o consumidor, que deve pleitear a reparação também 
junto à concessionária e, caso não seja atendido, deve

• buscar o Procon ou órgão similar de sua loc alidade".

Padronização na

A exemplo do que já ocorre 
em outros países, tamanhos 
P, M e G saem de cena e 
entram as medidas

Rosa Falcão

Uma roupa sob medida para o 
brasileiro. Os tamanhos P, M e 
G saem das etiquetas e entram 

em cena as medidas: altura e períme­
tro (linha que delimita determinada 
área) do tórax e da cintura. A mudan­
ça faz parte das novas normas de pa­
dronização definidas pela Associação 
Brasileira de NormasTécnicas (ABNT). 
Iniciou com a moda infantil, bebê e in- 
fanto-juvenil. Até julho entram as rou­
pas masculinas, que devem adotar os 
padrões atlético, normal e especial. As 
mulheres vão esperar mais um pouco 
para deixar de se culpar por não entrar 

, num tamanho P. A novas etiquetas das 
roupas femininas só devem entrar no 
mercado no fim do ano.
■ A falta de um padrão de roupa no 
Brasil faz com què cada fabricante use 
uma/nedida diferente nas suas peças. 
Dor de cabeça para o consumidor que 
.tem de entrar e sair várias vezes do pro­
vador, e para o lojista que deixa de ven­
der novos produtos para fazer as trocas. 
Com um detalhe: o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) só obriga a tro­
ca por defeito ouvício. A substituição 
por tamanho é uma liberalidade do lo­

jista para cativar o cliente. Mais um mo­
tivo para os consumidores cobrarem a 
adesão dos fabricantes, porque a ado­
ção das normas da ABNT é opcional.

Maria Adelina Pereira, superinten­
dente do Comitê Brasileiro de Têxteis 
e do Vestuário (ABNT/CB-17), explica 
que a norma técnica (NBR15800) cria 
o conceito de vestibilidade. Embora se: 
ja opcional a adoção pelos fabricantes 
de roupas, a técnica da ABNT aposta 
na adesão porque a padronização dos 
tamanhos poderá trazer vantagens 
competitivas para as confecções e os 
lojistas. “Aqui no país existe grande 
queixa das lojas e consumidores. A ini­
ciativa da ABNT surgiu porque as lojas 
se sentiram prejudicadas com a alta' 
incidência da troca de vestuário por 
problemas de tamanho”.

A padronização por medidas vai fa­
cilitar as vendas de roupas pela inter­
net; Segundo Maria Adelina, muitos 
consumidores ficam inseguros de fechar 
um pedido sem provar a peça. Sem 
contar que a troca de uma compra on­
line pode sqr tornar onerosa para o 
comprador e o vendedor. A loja on-line 
da Demillus (www.demmillus.com.br) já 
disponibiliza ás medidas para roupa ín­
tima feminina. Por exemplo: se a mulher 
quiser comprar um sutiã basta medir 
embaixo do busto e o busto. No caso da ■ 
calcinha e cinta devem ser medidos a - 
cintura eo  quadril.

A aceitação do padrão por medidas 
começou com as roupas infantis. A con­
fecção YKZ de São Paulo, que produz.

moda infantil e uniforme escolar, já ado­
tou a nova etiqueta com medidas des­
de dezembro de 2009. "Quando cada 
empresa usa um padrão diferente ge­

. ra insegurança no cliente em relação 
ao seu tamanho. Fizemos ajustes na 
nossa modelagem seguindo as normas 
da ABNT. Hoje temos a roupa infantil e 
os uniformes associando a'medida ao ' 
padrão do corpo da criança", diz Ro­
berto Yokomizo, diretor da YKZ.

Adesão é opcional
A Associação Brasileira do Vestuário 
(Abravest) participa do grupo de tra­
balho da ABNT que elabora as nor­
mas técnicas de padronização do ves­
tuário no Brasil. Alexandre Mello, di­
retor técnico da Abravest, admite que 
a adesão das empresas é lenta porque 
a norma é opcional. Ele aposta que à 
medida que o público consumidor exi- • 
gir o novo padrão, as empresas vão 

. se adequar. •
“Nas consultas feitas pela Abravest, a 

.grande parte das reclamações do pú­
blico é não ter um padrão. O consumi­
dor perde a referência de tamanho da 
peça, em especial nos produtos ferrii-.

• ninos", afirma.
O grande nó da padronização é de­

. finir as medidas do vestuário feminino 
diante do tipo físico da mulher brasilei­
ra, diferente da europeia e da norte- 
americana. “Pretendemos formar um 
grupo de estudos para acolher suges­
tões do mercado”, comenta Alexandre 
Mello, da Abravest. Vamos esperar. .
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EDITORA AdrianaAmorim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) m u i t 0 J n @ d 3 b r . C 0 m . b r

One hit wonder
Coletânea distribuída 
em álbum triplo que 
contempla 42 músicas 
traz sucessos de 
bandas de um só hit

tistas de um sucesso só recebeu 
osubtrtulo The hardestdofind hits 
ofall time — algo como “os su­
cessos mais difíceis de encon­
trar em todos os tempos'!

Para quem já passou dos 40, 
o lançamento é puro divertimen­
to e nostalgia. 0  repertório pri­
vilegia gravações dos últimos 
30 anos do século 20 e, embo­
ra os volumes não sejam rigoro­
samente separados por déca­
das, cada um segue uma ten­
dência. 0  primeiro se volta prin­
cipalmente para os anos 1980 e 
traz pérolas como as citadas 
músicas de Kim Carnes, Wax e 
Buggles, além de Maniac, tema 
do filme Flashdance, cantada 
por Michael Sembelo, e a dan­
çante iceicebaby, de Vanilla Ice 
(lembram?), entre outras.

norte-americana —, responsá­
vel pelo hit Right between the 
eyes, de 1986. Há casos em que 
a música pode ser reconhecida 
até hoje, mas poucos lembram 
quem a cantava. Nem todos que 
ouvem Video kiiled the radio star, 
por exemplo, vai associá-la ime­
diatamente à banda britânica 
Buggles — música de 1980.

Os casos são tantos que, jun­
tos, renderam um álbum triplo, 
One hit wonders, recém-lança- 
do no Brasil pelo selo Music Bro- 
kers Brasil —, especializado em 
coletâneas volumosas como Os 
100 melhores boleros da história, 
80 's—The definitive hits collec- 
tion e Box — Jazz collectors. Ou 
seja, verdadeiras caixas de pre­
ciosidades dispersas. Por isso, o 
álbum triplo com músicas de ar­

0  segundo disco é mais cen­
trado na música eletrônica dos 
anos 1990. Coisas como Send 
me an angel, do Real Life, What 
is love, de Haddaway, e Whére do 
you go, do No Mercy. Quem não 
se lembra de nenhuma pelo no­
me vai reconhecê-las imediata­
mente assim que ouvi-las. Já o 
terceiro volume volta aos anos 
1970. Estão lá a indefectível Rain- 
drops keep falling on my head, 
de B. J. Thomas, a baba Smile a 
little smile for me, do Flying Ma- 
chine, e Without you, do grupo 
espanhol Barrabas (com um re­
frão que ainda hoje se mostra 
certeiro).

Trajetórias
Curiosamente, nem todo dono 
de um hit começou a carreira

com a música em questão e 
nem desistiu da carreira por 
não repetir o sucesso. Kim Car­
nes, por exemplo, começou em 
1976 e gravou oito álbuns de­
pois de Mistaken identity, o dis­
co que continha Bette Davis 
eyes — o mais recente é Cha- 
s irí wiid trains, de 2004. B. J. 
Thomas entra injustamente na 
seleção, já que antes de Rain- 
drops... fez sucesso com Oh 
me oh m y  (T m  a fool for you 
baby") e em 2009 até lançou 
um disco de bossa nova, Once 
I loved — 0  amor em paz, com 
participações de Ivete Sanga- 
lo e Ivan Lins, entre outros. 0  ra- 
pper Vanilla Ice também conti­
nua na ativa, investindo no gê­
nero que o tornou conhecido, 
sem a mesma repercussão.

Rosualdo Rodrigues

á á  A  ne hit wonder” é 
com o são cha ­
mados, nos paí­

ses de língua inglesa, cantores 
ou bandas que fazem estron­
doso sucesso com uma música 
e nunca mais conseguem repe­
tir o êxito. Caso da norte-ame­
ricana Kim Carnes, que até ho­
je é conhecida por Bette Davis 
eyès, lançada em 1981, e da du­
pla Wax — meio inglesa, meio

S E R V I Ç O

One Hit Wonders -  The Hardestfc Find Hits of AlIUffle 

Átbum triplo, .comMfaixasem cada volume

Preço Medio: R$46
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G L O B O

Catarina avisa a Lorelai que vai viajar para encontrar Artur e 
Theo liga para avisar Pedro. Tereza dança com João e as ex- 
colegas de colégio comentam. Pedro diz a Catarina que vai 
com ela atrás de Artur. O carro de Pedro para na estrada e ele 
e Catarina dormem em um hotel. Tereza fica irritada com 
Odilon por falar para suas colegas que eles vão se casar. 
Maicon leva um fora de Babi, Raquel conta para Lúcio que 
Catarina e Pedro foram procurar Artur. Pedro e Catarina 
descobrem que Artur está internado.

Max pergunta sobre a carta que escreveu para Antoninha. 
Esteia aceita posar com Manuela e Ametista para o catálogo 
de bijuterias de Amélia. Glorinha fica intrigada ao ouvir uma 
ligação de Geraldo para Max. Max conta para a filha que viu 
Esteia no quarto de Vitor. Pimpinela se recusa a contar a Neca 
para onde vai viajar. Nancy aconselha Janaína a se desculpar 
com Fred pelo desentendimento com Marly. Amélia acredita 

' que Max esconde algo sobre o desaparecimento de‘ Mariquita.

Gabriela confessa a Clotilde que perdeu o bebê. Jorgito não se 
conforma de te r sido abandonado por Desirée. Dona Mocinha 
pressiona Stéfariy a contar o que sabe sobre a fuga-de 
Armandinho. Desirée e Armandinho tentam sobreviver na 
ilha. Vaiquíria rompe com Luti. Ângelo desiste dq namoro com 
Camila. Suelen pede dinheiro a Adriano para revelar quem a 
contratoú. Julinho não atende uma ligação de Thales. Edgar 
encontra Luísa paralisada de medo e a leva para sua casa. 
Stéfany propõe a Jorgito que os dois se unam.

INSENSATO CORAÇÃO :
Eunice conta para Wanda e Raul que Léo desviou dinheiro da 
firma. O inspetor repara o nervosismo de Cadu. Raul demite 
Júlio. Pedro tem  um bom desempenho na fisioterapia. 
Norma recebe uma aliança de Léo. Nelson acerta com Raul 
o lançamento do carro da empresa de Vitória. Eunice pensa 
em processar Pedro. Zuleica diz ao ex-genro que vai 
renunciar à sua partè no apartamento. Eunice ameaça 
abandonar Zuleica se ela ajudar Pedro.. Léo sofre um 
acidente com a moto e fica desacordado.

RECORD

Iara diz a Newton e Mateus que Filó e Tito estão trancados 
no quarto fazendo as pazes. Sereno vai pedir um beijo para 
Fátima, que o empurra. Rosa paquera-Sérgio, o rapaz fica 
nervoso porque é virgem e tenta ir embora. Joca conta a 
Newton que Virgílio pode estar envolvido na sabotagem do 
avião. Mateus confessa a Iara que não desistiu de Filomena. 
Depois de passar a noite com Filomena, Tito dorme: Beatriz 
diz a  Nicolau que quer falar sqbre a m orte dé Érica Iara fala 
para Virgílio que está na hora de pedir a grana alta.

na
INTERTV CABUGI 18H30 TI-TI-TI BRASIL
GLOBO • CANAL 11 19H30 JORNAL 07H45 COCORICÓ

NACIONAL 0 8H 00 ESQUADRÃO
04H0O TELECURSO 20H 05 INSENSATO SOBRE RODAS

PROFISSIONALIZANTE CORAÇÃO 08H 30 UM MENINO
04H15 TELECURSO TEC 21H15 BIG BROTHER MUITO
04H 30 TELECURSO BRASIL MALUQUINHO

ENSINO MÉDIO 21H40 TELA QUENTE A 0 9H 00 ATURM ADO
04H 50 TELECURSO PROCURADA PERERÊ

ENSINO FELICIDADE 09H 30 BILLTAMPINHAE
FUNDAMENTAL 23H50 JORNALDA SUA MELHOR

05H 05 GLOBO RURAL GLOBO AMIGA CORKY
05H 30 BOM DIA RN 0OH2O FÓRMULA 1 10H00 CASTELO RÁTIM
06H 30 BOM DIA BRASIL 00H 23 LOST BUM
07H 30 MAIS VOCÊ 01H15 SESSÃO BRASIL 10H30 JANELA
08H 53 GLOBO NOTÍCIA AD O N A DA JANELINHA
08H57 TV GLOBINHO HISTÓRIA 11H00 100%  BRASIL
I1H05 R N T V - 03H 56 SAGRADO 11H30 ATURM ADO

PRIMEIRA PERERÊ
EDIÇÃO TV UNIVERSITÁRIA 12HOO UM MENINO

11H50 GLOBO ESPORTE TV CULTURA-CANAL 5 MUITO
12H20 JORNAL HOJE MALUQUINHO
12H50 VÍDEO SHOW 04H 50 SALTO PARA 0 12H30 CATALENDAS
13H35 VALE A PENA FUTURO 13H00 DANGO

VER DE NOVO 05H 50 TELECURSO BALANGO
15H15 SESSÃO DA ENSINO MÉDIO 13H30 CASTELO RATIM

TARDE UM 06H 05 TELECURSO BUM
SHOW DE VERÃO ENSINO 14H00 COCORICÓ

16H50 GLOBO NOTÍCIA FUNDAMENTAL 14H15 CURTA CRIANÇA
16H54 MALHAÇÃO 06H 20 TELECURSO 14H30 VILA SÉSAMO
17H25 ARAGUAIA TECENDO 0 15H00 SEM CENSURA
18H10 R N T V - SABER 16H30 REDE JOVEM

SEGUNDA 06H 50 JORNAL VISUAL CIDADANIA
EDIÇÃO 07H 00 REPÓRTER 17H00 ESTÚDIO MÓVEL

17H30 KARKÚ, UMA 
GALERA

ENVIOU A GRADE DO DIA.

ATREVIDA TV ASSEMBLÉIA NATAL
18H00 TVU ESPORTE CABO TV-CANAL 36
18H30 TVU NOTÍCIAS
19H00 GRANDES :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA

TEMAS: EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO
MONITORAMENTO 
ELETRÔNICO EO

ENVIOU A GRADE DO DIA.

SISTEMA TV CÂMARA NATAL
CARCERÁRIO
BRASILEIRO

CABO TV-CANAL 37

2 0H 00 REPÓRTER :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
BRASIL EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO

21HOO AGRANDE 
MÚSICA

ENVIOU A GRADE DO DIA.

22HOO RODA VIVA TV PONTA NEGRA
23H 30 MUSICOGRAMA SBT-CANAL 13
OOHOO REVISTADO

CINEMA :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
BRASILEIRO EDIÇÃO. A  EMISSORA NÃO

00H3O SEM CENSURA ENVIOU A GRADE DO DIA.

BAND NATAL
BANDEIRANTES - CANAL 3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

SIMTV
REDE TV - CANAL 17

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO

TV TROPICAL 
RECORD-CANAL 8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A  EMISSORA NÃO 
ENVIOU A  GRADE DO DIA.

ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL,ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITORNmABR.COM.BR

O profeta (Un Prophète, França, 2009). Direção: 
Jacques Audiard. Elenco: Tahar Rahim, Niels Ares- 
trup. Condenado por seis anos de prisão, Malik El 
Djebena (Tahar Rahim) é analfabeto. Está apenas 
com 19 anos e completamente só. 0  descendente 
de árabe é pressionado pelo líder de uma gangue 
que comanda a prisão e recebe algumas missões 
para cumprir. Com o passar do tempo, fica mais 
forte e ganha a conf iança do líder, mas Malik é co­
rajoso e aprende rápido, e secretamente bola os 
próprios planos. Cinemark 4 .14h: 14a.

ESTREIA

O vencedor (The Fighter, EUA, 2010). Direção: Da- 
vid O. Russell. Elenco: Christian Bale. Mark Wahl- 
berg, Amy Adams. Dicky Ecklund (Christian Bale) é 
uma lenda do boxe que desperdiçou o seu talento e 
a sua grande chance. Agora, o seu meio-irmão Mi- 
cky Ward (Mark Wahlberg) tentará se tomar qma 
nova esperança de campeão e superar as conquis­
tas de Dicky. Cinebfografia do boxeador Mickey 
"Irish" Ward. um dos maiores nomes do esporte nos 
anos 80. Cinemark 1. Ilh45**. 14hl5.16h45.19h45. 
,22h20. Moviecom 4 .14h40,17h. 19h20.21h40.14a.

Santuário (Sanctum, EUÁ, 2010). Direção: Alister 
Grierson. Elenco: Richard Roxburgh. Alice Parkin- 
son. Rhys Wakefietd. Uma equipe de mergulhado­
res embarca em expedição perigosa num sistema 
de cavernas subaquáticas ainda não explorado pe­
to homem. Tudo vai bem até que uma tempestade 
tropical os prende na.s profundezas e eles têm de 
achar uma saída enquanto lutam pela sobrevivên­
cia em terreno inóspito. Cinemark 6  (3D). 18h25, 
20h50, 23hl5*. Cinemark 6 (3D. dub). llh lO **, 
13h35, Í6h. Moviecom 6  (dub. 3D). 14h50,17hl0. 
Moviecom 6  (3D). 19b30,21h50.10a.

Cisne Negro (Black Swan, EUA. 2010). Direção: 
Darren Aronofsky. Elenco: Mila Kunis. Barbara Her- 
shey, Winona Ryder. Apoiada pela mãe. uma bailari­
na aposentada. Nina (Natalie Portman) se dedica 
totalmente à companhia de dança de balé da qual 
faz parte. A grande oportunidade desta jovem surge

astros
Ar ie s  (21/03 a 20/ 04) .

C oncentre -se  nos resu ltados a longo 
p razo e não c o m  o s im e d ia to s , e 
provave lm ente  fa rá  u m  serv iço  m ais 
bem  fe ito  d o  que.se buscar a 
recom pensa  ráp ida  para seus esforços.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

O b om  senso deve ser aplicado  á todos  
■os assun tos re lacionados à sua saúde e 
bem  estar. Não exagere o u  partic ipe  d e - 
nada q ue  possa p re jud ica r sua saúde e 
a fe ta r nega tivam ente  a sua im agem  
peran te  os outros . .

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 7 0 6 ) .

Seria insensato fazer algo que vai 
contra seus interesses apenas para 
agradar algiiém, Se agir desse modo. 
acabará com remorso.

quando o diretor artístico Thomas Leroy (Vicent 
Cassei) procura por uma dançarina para protagoni­
zar 0  Lago dos Cisnes. Lily (Mila Kunis) tem toda a 
aptidão para a sensualidade do Cisne Negro, en­
quanto Nina se mostra ideal para viver o Cisne Bran­
co, inocente e gracioso. Nesta disputa. Nina passa a 
conhecer melhor o seu lado sombrio, e este autoco- 
nhecimento pode ser destrutivo. Cinemark 2. 
Ilh35**, 14h05; 16h30.18h55.21h20.23h50*. Mo­
viecom 1.14h35,16h50,19hl0,21h30.16a.

CONTINUAÇÃO

Caça às bruxas (Season of the Witch, EUA, 2010). 
Direção: Dominic Sena. Elenco: Nicolas Cage, Ron 
Perlman, Christopher Lee, Robert Sheehan. Beh- 
men (Nicolas Cage) lutou por vários anos nas Cru­
zadas, perdeu batalhas, amigos e também a fé. Ao 
voltar para sua terra natal, ele só encontra devas­
tação. fome e a peste negra. Unido com outros 
guerreiros, ele recebe a missão de levar uma jo­
vem. suspeita de ser uma bruxa, para um monas- 
tério distante. Mas antes de chegar ao destino eles 
descobrirão que elà possui, realmente, forças so­
brenaturais e que o mal que eles enfrentarão está 
além de toda e qualquer compreensão. Cinemark 
4. Ilh 4 0 ** , 17hl0,19h25,21h40, 23h55*. Movie­
com 5 .15nl0,17h20,19h25,21h30.14a. ■

As aventuras de Sammy (Sammy's Adventures: 
The Secret Passage, Bélgica. 2010). Direção: Ben 
Stassen. Animação. A história de uma tartaruga 
marinha, desde o seu nascimento em 1959 até a 
sua maturidade em 2009. Em uma épica jornada, 
ele viaja petos oceanos do mundo inteiro e teste­
munha as consequências do aquecimento global, • 
assim como as-principais alterações que a pre­
sença do homem está causando em nosso plane­
ta. Moviecom 3 (dub). 15hl0. L.

O turista (The Tourist, EUA. 2011). Direção: Flo- 
riçn Henckel von Donnersmarck. Elenco: Johnny 
Depp, Angelina Jolie. Frank (Johnny Depp) é um 
professor americano que vai à  Itália passar férias 
depois de uma desilusão amorosa. Tudo o que ele 
queria era ficar sozinho, mas numa viagem de 
trem  conhece Elise (Angelina Jolie), uma estran-

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

0  re tom o que até hoje não conseguiu 
pode chegar no dia de hoje. Isso pode 
estar relacionado a um  investim ento 
financeiro, ou pessoal. No ú ltim o caso, 
pode ser que venha a receber atenção.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

O m om ento  é propício para concluir, 
qualquer assunto que seja im portante  
para você, p rincipalm ente no cam po 
pessoal. Organize o que quer fazer de 
acordo com  a prioridade e com ece pelo 
que fo r m ais im portan te  e urgente,

VIRGEM (2 3 /0 8  a  2 2 /0 9 )

Sua ambição deve levá-lo a se aproveitar . 
de uma boa oportunidade, a qual deve' 
mantê-lo no topo em relação a questões 
financeiras. Mudanças no campo 
profissional o levarão a um novo território.

geira misteriosa, e acaba se envolvendo com ela. 
Paralelamente, passa a ser perseguido pela máfia 
russa depois de confundido com alguém que os 
roubou dinheiro. Veneza e Paris dão a ambienta- 
ção perfeita para intensificar o romance de Frank 
e Elise, no entanto, a relação deles está inserida 
num jogo perigoso e m orta l. Cinemark 7. 
Ü h30**, 13h50, 16hl5, 18h40, 21hl0. 23h30*. 
Moviecom 7.15h30.17h40.19h50.22h. 12a.

Zé Colmeia - O filme (Yogi Bear. EUA/Nova Zelân- 
cia, 2010). Direção:Eric Brevig. Animação. Adapta­
ção para os cinemas do desenho animado homôni­
mo da empresa Hanna-Barbera, que fez sucesso na 
TV nas décadas de 60 e 70. No filme, o parque Je- 
llystone tem perdido seus visitantes, o que leva o ga­
nancioso prefeito Brown (Andrew Daly) a querer fe­
char o lugar e vender o terreno. Zé Colmeia (Dan 
Aykroyd) e Catatau (Justin Timberlake) correm en­
tão contra o tempo para salvar o parque para as fa­
mílias e, claro, para eles mesmos. Cinemark 5 
(dub). llh l5E , 13h30.15h35,19h50. Moviecom 2 
(dub). 14h25,16hl0,17h55. L  '

As viagens de Gulliver (Gulliver's Traveis. EUA, 
2010). Direção: Rob Letterman. Elenco: Jack Black, 
Jason Segei. Versão pouco fiel do clássico da litera­
tura britânica As Viagens de Gulliver. de Jonathan 
Swift. No filme. Lemuel Gulliver (Jack Bláck)é um re­
signado entregador de correspondência de um jor­
nal de Nova York que tem a chance de mudar de vi­
da quando é enviado para o Triâgulo das Bermudas 
com a missão de escrever um texto sobre a viagem. 
No entanto, ao chegar lárseu barco é tragado por um 
turbilhão d'água que o leva para a fantasiosa ilha de 
Lilliput. habitada por seres humanos diminutos. A 
estada na quimérica ilha leva Gulliver a repensar seu . 
jeito de ver o mundo a sua volta. Cinemark 3 (dub). 
17h25.21h55,00h05* Moviecom 3  (dub). 21h25. L.

.Enrolados (Tangled. 2010. EUA). Direção: Nathan 
Greno. Byron Howard. Elenco: Mandy Moore. Zacha- 
ry Levi. Luciano Huck, Donna Murphy. Flynn* Ryder 
(Zachary Levi) é o bandido mais procurado e sedu­
tor do reino. Um dia, em plena fuga, ele se esconde 
em uma torre. Lá conhece Rapunzel (Mandy Moo­
re), uma jovem prestes a completar 18 anos que tem

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

V ocê esta rá  andando sobre  um a 
linha m u ito  tênue. Não negligencie 
nada o u  poderá  se ver e n fren tando  
d ificu ldades. Evite t ira r  conclusões ou 
d a r a tenção  a boatos.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

U m  pouco  m enos de in trans igênc ia  
lhe fe ria  u m  grande  bem . se jam  no 
traba lho , seja no am b ien te  fam iliar. 
Você não é a ú n ica  pessoa capaz de 
d ife renc ia r o  c e rto  d o  e rrado.

SAGITÁRIO (22 /11  a 21 /12)

Sua falta de atenção pode ser um 
fator determinante no dia de hoje. . 
Cuidado para não ultrapassar os 
limites do que sua mente e seu * 
corpo permitem.

um enorme cabelo dourado, de 21 metros de com­
primento. Rapunzel deseja deixar seu confinamento 
na torre para ver as luzes que sempre surgem no dia 
de seu aniversário. Para tanto, faz um acordo com 
Flynn. Ele a ajuda a fugir e ela lhe devolve a valiosa 
tiara que tinha roubado. Só que a mamãe Gothel 
(Donna Murphy), que manteve Rapunzel na torre 
durante toda a sua vida. não quer que ela deixe o lo­
cal de jeito nenhum. Cinemark 3 (dub). 12h50.15h, 
19h35. Moviecom 3 (dub). 17h05,19hl5. L.

De pernas para o ar. (Brasil. 2010). Direção: Rober­
to Santucci. Elenco: Ingrid Guimarães, Bruno Gar­
cia, Maria Paula. Alice, uma executiva bem sucedida, 
é casada com João. Mas perde o emprego e o mari­
do no mesmo dia. Para dar a volta por cima. conta 
com a ajuda da vizinha Marcela. Cinemark 5 .17h35, 
22h, 00hl5*. Moviecom 2 .19h40.21h45.14a.

LEGENDAS

*  'Esta sessão será exibida somente sábado 
(05/02).
* *  Esta sessão será exibida somente sábado 
(05 /0 2) e domingo (06/02).

"  Esta programação é baseada em informações en-' 
viadas pelas operadoras e é válida até quinta-feira, 
10 de fevereiro.

SERVIÇO

Cinemark; 29,3a, 5a: até 17h. R$ 9 ou R$ 4,50: após 
17h, R$ 11 ou R$5,50.2a,3a. 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, 
o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): 
R$ 18 ou R$ 9. o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: até 17h, R$ 14ou R$7; após 17h, R$ 16 ou R$ 
8. Sexta, sábado, domingo e feriado(3D): R$ 24 ou 
R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h 
sai por R$4 ou R $ 2 .. '

Moviecom: 2a. 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 
2a. 3a. 5a (3D): R$ 16 ou R$ 8 .4a: R$ 8  ou R$ 4, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 14 ou R$ 7. Sexta, sábado, do­
mingo e feriado: R$ 13 ou R$ 6  (até 18h); R$ 15 ou 
R$ 7,5 (após 18h). Sexta, sábado, domingo e feria­
do (3D): R$ 20 ou R$ 10. '

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Se precisa to m a r um a decisão 
delicada, e v ite  ped ir conselhos.
Cabe a você resolver essa questão, 
portan to , pense e ana lise  m u ito  _ 
cu idadosam en te  a s ituação.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Você ho je  se envolverá  com  pessoas 
que  logo  p erceberão  seu ca rism a  e  sua 
s im pa tia . Isso será u m  aspecto  

'a lta m e n te  pos itivo , ta n to  n o  cam po  
p ro fiss iona l q ua n to  n o  pessoal. '

PEIXES (2 0 /0 2  a  2 0 /0 3 )

Haverá uma mudança bastante* 
positiva em sua vida hoje, mas pode 
não ser exatamente o que anda 
esperando. Tente ser flexível, esteja 
aberto ao diferente. ' .

Labim/UFRN
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-  Natal, segunda-feira, 7 de fevereiro de 2011

IV elinh aspar
•  Psicóloga Elza Dutra 
•João  Helder Cavalcanti
•  Laíse Batista Toscano
•  Duda Couto Bezerra 
•A lzenira Galvão Pereira
•  Maurício Fernandes

Fazendo p arte  do “m ilhão de am igos”: o 
filh o te  Bruno Alves e sua P atríc ia A m aral.

Comemorando seu niver, na noite de 
sexta, Eline Eulália brinda com as amigas 
Priscila de Sousa, Renata Passos, Juliana 
Garcia, Patrícia Gredeville e Geórgia 
Nery. A b igparty  foi um sucesso, algo 
que não tinha dúvidas.

Na quarta passada, Raquel Louvain, junto ao amor 
Fernandinho Freire, juntou poucos e bons amigos para 
comemorar a vida.

Na última sexta-feira, os queridos Helga Oliveira, Luís Henrique 
e o filhote Pedro, rumaram a Recife. O papai "todo babão” foi 
mostrar suas origens ao babye  já no sábado, pela manhã, apro­
veitaram o dia de sol para fazer um big  passeio no zoológico.

A gatona Luciana Benfica, seu love Zé Samico e Geórgia Alves 
não perderam tempo e correram para Pipa. Isso mesmo! Foram 
aproveitar todo o FDS na praia da Pipa. Tudo regado a muitas 
conversas, vinhozinho e saquê. Phynos!

O prefeito de Tibau do Sul, Edmilson Inácio, em recente reunião 
com a governadora Rosalba Ciarlini, tratou de assuntos relacio­
nados ao município, entre eles a restauração do calçamento 
da Av. Baía dos Golfinhos, no trecho da Praça do Pescador até 
a Boate Calangos, a pavimentação de algumas ruas de Pipa e 
a inclusão do município no projeto Samu Metropolitano. Pon­
to!!!

Na sexta-feira passada, nossa linda Natal foi mostrada no Câ­
mera Record, com o tema Segredos de uma esquina da Am é­
rica do Sul. Em todo o programa, foram mostrados cultura, f i­
guras interessantíssimas e -  óbvio -  nossas belezas naturais, 
tudo de uma só vez.

Lógico que não é para generalizar, mas faço questão de deixar 
este recado para a galera -  com um péssimo humor negro -  
do Sul e Sudeste. Olha só... fazer piadas com o Nordeste por 
causa do apagão só mostra tota l ingratidão com o povo (do 
NE) que mais ajudou com doações nas enchentes.

Antes do super shów no Teatro Riachuelo, o cantor Lulu San­
tos foi conferir deliciosos pratos de frutos do mar num restau­
rante chiquetoso da city. Simpático,-fez questão de dar aten­
ção a todos os fãs. •

No sábado, ele que é figura constante nos parrachos dePiran- 
gi, Bruno Giovanni inovou e -  devidamente paramentado com 
lancha, família e amigos - foi bater em Baía Formosa. É um da- 
nadão, mesmo! E ainda fez questão de m ostrar fotos das pai­
sagens peío Twitter.

Aliás, quem aproveitou o solzão indo para os parrachos com uma 
super turm a foi Keyla Caldas Eduardo Flor. Deixando a amiga 
Jú Oliveira Cunha cheia de invejinha porque tinha que trabalhar.

O deputado estadual 
Herm ano M orais fez  questão  
de abraçar o am igo e 
m inistro  G aribald i A lves Filho.

Como num conto de fadas. Assim Maiara 
Felipe tornou-se Maiara Felipe Carvalho, 
esposíssima de Fred Carvalho. Sob os olhares 
emocionados de familiares e amigos, os 
queridos selaram o amor com cerimônia e 
festa na Chácara Canaã, na manhã de sábado. 
Lindos! E a Coluna aproveita para fazer coro de 
muitas, mas muitas felicidades. De coração.

FI.ÁVIA FREIRE
e-rnail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

@ prigimenez - Quando uma pessoa está procurando pelo seu 
caminho espiritual, isto significa que ela já está no caminho. 

(Cabala)

Labim/UFRN
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Ocupação de mais nove 
favelas no Rio de Janeiro

ALESSANDRO COSTA

In te ligência da S ecretaria de Segurança Pública escolheu o dom ingo porque as ruas ficam  esvaziadas

Operação aconteceu 
na manhã de domingo 
e conta com 846 
homens das polícias 
civil, militar e federal

D o u g la s  C o rrê a

R io de Janeiro (ABr) -  A
exemplo do que aconte­
ceu na ocupação do Com­

plexo do Alemão, no subúrbio da 
Leopoldina, no Rio, em novem­
bro passado, as forças de segu­
rança do estado, com auxílio de 
carros blindados da Marinha ini­
ciaram a ocupação, às 6h deste 
domingo, das nove favelas da re­
gião que compreende os bairros 
do Estácio, do Catumbi e de San­
ta Teresa. Tudo aconteceu sem 
transtornos para a população.

De acordo com a Polícia Militar, 
não houve confronto no momen­
to da ocupação, que conta com 
846 homens das polícias Militar, 
Civil e Federal. Homens do Bata­
lhão de Choque da PM soltaram 
fogos de artifício que liberam uma 

. fumaça azul para indicar que a 
ocupação dos morros do Escon- 
didinho, do Fallet e do Foguetei- 
ro foi feita com êxito.

A área de inteligência da Se­
cretaria de Segurança Pública 
escolheu o domingo porque é o 
dia que não tem trabalhadores 
saindo cedo para o emprego e a 
população dorme até mais tarde.

Na hora da ocupação, pouca 
gente circulava pelas ruas das 
comunidades. A Marinha está 
usando 17 blindados no cerco aos 
principais acessos às nove fave­
las que estão sendo ocupadas:

Mineira, São Carlos, Fallet, Es- 
condidinho, Fogueteiro, Coroa, 
Zinco, Querosene e Prazeres.

As pessoas detidas na opera­
ção são levadas para o Sambó- 
dromo, na rua Marquês de Sa- 
pucaí, onde foi montado um cen­
tro  de triagem . 0  m a te ria l 
apreendido - armas e drogas - 
será levado para a sede do Ba­
talhão de Choque da PM, na área 
central da cidade. Serão insta­
ladas três unidades de polícia 
pacificadora (UPPs) nos bairros 
de Santa Teresa, Catumbi e do 
Estácio e irão beneficiar cerca 
de 20 mil moradores. Tropas fe­
derais trabalham em conjunto 
na ocupação de comunidades 
do Complexo de São Carlos.

O superintendente da Polícia 
Federal no Rio, Ângelo Fernan­
des Gioia, disse que a corporação 
está trabalhando no complexo 
de favelas de São Carlos com 110 
homens, além de atuartambém 
na área de inteligência, na troca 
de informações com as forças 
de segurança do estado do Rio.

“Esse é um esforço em con­
junto que tem como objetivo prin­
cipal a retomada do território e 
oferecerá população do nosso 
estado segurança, porque esse é 
o grande débito que todos nós 
temos com a sociedade."

O comandante do Grupamen­
to de Fuzileiros Navais, capitão 
de mar e guerra Yerson de Oli­
veira Neto, disse que a Marinha

apoiou a ocupação das nove co­
munidades com 17 blindados e 
150 fuzileiros navais, a maior par­
te com experiência na Força de 
Paz do Haiti.

0  chefe do policiamento da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
no Rio, inspetor Stanley, disse 
que as fo rças de segurança 
também  tinham preocupação 
com as saídas da cidade e, por 
esse motivo, a PRF reforçou o 
po lic iam ento desde a ú ltim a 
quarta-feira (2) nas estradas de 
acesso ao Rio de Janeiro, espe­
cificamente a ponte Rio-Niterói 
e a Rio-Magé, “ buscando iden­
tificar possíveis fugas de tra fi­
cantes do Rio para outras re­
giões do estado”.

NINAS GERAIS ' ' í: ; __ - ' . . . . ' .

Bombeiro salva criança de apenas 22 dias
João Henrique do Vale

A emoção tom ou conta do 
quartel do Corpo de Bombei­
ros de Alfenas, no Sul de Minas. 
Por volta das l lh  deste dom in­
go, o telefone tocou. Era uma 
mãe desesperada que tentava 
de todos as formas salvar a vi­
da do filho, de apenas 22 dias, 
que tinha se engasgado depois 
de ingerir um remédio para có­
lica. "No inicio, tive muita d ifi­

culdade para acalmar a mulher. 
Ela estava muito nervosa", con­
ta o cabo Júlio César Moreira 
Junior, de 36 anos, que viraria 
herói antes mesmo de desligar 
o telefone.

Com 17 anos de carreira, o 
m ilita r acalmou a m ulher e a 
orientou a deixar o recém-nas­
cido de bruço e a dar palmadas 
nas costas dele. A mãej ainda 
nervosa, seguiu as orientações 
de Moreira. 0  bebê tossiu e de­

pois começou a chorar.
Depois que a criança melho­

rou, o cabo deslocou uma viatu­
ra até o local. Os bombeiros ve­
rificaram os sinais vitais da crian­
ça e levaram-na ao hospital, on­
de ficou em observação. 0  qua­
dro do bebê é estável.

Mesmo com a grande expe­
riência, foi a primeira vez que o 
cabo M ore ira  a tendeu  uma 
ocorrência dessa natureza. "Te­
ve um dia que cheguei em ca­

sa e minha sobrinha estava en­
gasgada com carne. Fiz os pro­
cedimentos e consegui salvá- 
la”, diz emocionado.

Logo depois de ter ajudado a 
mãe a salvar o filho, o bombeiro 
ligou para alguns familiares. "Eu 
fiquei muito feliz hoje, pois nem 
sempre nós conseguimos agir na 
hora certa. Quando consegui­
mos, é motivo de muita satisfa­
ção, ainda mais com uma crian­
cinha tão nova", afirma.
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ASSALTANTES 
DO BC FOGEM 
DE PRISÃO

Brasília - Integrantes da qua­
drilha que assaltou o Banco Cen­
tral (BC) em Fortaleza e seques­
tradores fugiram do Instituto Pe­
nal Professor Olavo Oliveira 2, 
em Itaitinga (CE). No total foram 
dez fugitivos, sendo que quatro 
são da quadrilha que roubou o 
BC em 2005. Entre os fugitivos 
está Marcos Rogério Machado 
de Morais, o “ Bocão”.

No sábado à tarde, em horá­
rio de visita, um grupo de ban­
didos fez a operação de resgate 
dos presos. Segundo a Secreta­
ria da Segurança Pública e De­
fesa Social do Estado do Ceará, 
o objetivo da ação era resgatar 
Alexandre de Sousa Ribeiro, co­
nhecido como “Alex Gardenal", 
considerado um dos bandidos 
mais perigosos do estado. Ele é 
responsável por assaltos a ban­
co, a carro-forte e sequestro e 
está foragido.

Enquanto um grupo rendeu 
agentes pris ionais no in te rio r 
do presídio, outros atiraram con­
tra polícias m ilitares responsá­
veis pela segurança externa, au­
mentando a tensão do local.

Um sargento levou um tiro  de 
raspão e um agente penitenciá­
rio, uma coronhada. De acordo 

.com a Secretaria de Seguran­
ça Pública e Defesa Social do 
Ceará, as buscas continuam e a 
investigação já foi iniciada.

ALEMÃO
ESFAQUEIA
MULHER

0  alemão William Sheram, de 
64 anos, é o suspeito de te r es­
faqueado e queim ado sua es­
posa, Isaura  N a sc im e n to  
Felzemburgh, 38 anos. 0  crime 
foi motivado por uma discussão 
na residência do casal, na peri­
feria de Salvador, na Bahia. Du­
rante a briga, o marido jogou ál­
cool no corpo da m ulher e, em 
seguida, ateou fogo e a esfa­
queou. Ele tam bém  acabou so­
frendo queimaduras.

Ambos foram  levados para o 
Hospital Geral do Estado na ma­
nhã deste dom ingo. A m ulher 
está internada e seu estado é 
grave, mas o alemão será leva­
do, assim que tive r alta, à 11a 
Delegacia de Polícia, onde o ca­
so foi registrado.

■;* llllf lllllllim illK K H

Labim/UFRN

mailto:brasil.rn@dabr.com.br


16 DIÁRIOdeNATAL

N a ta l, segunda-feira, 7 de fevere iro  de 2011 mundo

Acordo para reforma
A *  A *  ^  /  •na constituição egípcia

Ahm ed Khaled

Bancos reabriram  depois de nove dias e longas fila s  foram  form adas

Regime e oposição 
firmaram negociação 
para alterar artigos 
relativos às eleições

C airo (EFE) - O vice-presi­
dente egípcio, Ornar Sulei- 
man, e representantes da 

oposição acordaram neste domin­
go realizar reformas constitucio­
nais e colocar fim à Lei de Emergên­
cia, vigente no país desde 1981, in­
formou a televisão estatal.

Segundo a emissora, houve acor­
do sobre a alteração dos artigos 76 
e 77 que estipulam os requisitos pa­
ra ser candidato à Presidência, e o 
número de mandatos que o presi­
dente pode permanecer no poder. 
O comunicado divulgado após a 
reunião indica os acordos alcança­
dos para "realizar a transição do 
poder de maneira pacífica confor­
me a Constituição".

Pelo pacto, será formada uma 
comissão formada por represen­
tantes do Poder Judiciário e per­
sonalidades políticas que realizarão 
um estudo e vão propor as refor­
mas constitucionais e jurídicas. A 
comissão deverá apresentar o re­
latório em março.

Houve compromisso de execu­
tar as sentenças do Tribunal de 
Cassação sobre as denúncias im­
postas contra as supostas irregu­
laridades geradas pelas eleições 
gerais de novembro e dezembro, 
nas quais o partido governamental 
se impôs de maneira arrasadora.

As autoridades se compromete­
ram em perseguir os corruptos e 
investigar os causadores pelas de­
sordens públicas que explodiram 
depois de 25 de janeiro dos protes­
tos populares que exigem a queda 
do presidente Hosni Mubarak.

Será formada ainda uma "comis­
são nacional de acompanhamento" 
formada por personalidades públi­
cas e independentes, analistas e re­
presentantes dos movimentos de jo­
vens que participaram dos protes­
tos para acompanhar o estipulado. 
A comissão apresentará as propos­
tas e recomendações diretamente 
a Ornar Suleiman.

Além disso, será aberto um es­
critório de queixas para os presos 
políticos, que não sofrerão mais 
perseguição, e não imporão obs­
táculos à liberdade de imprensa.

No comunicado, as partes mos­

traram desejo de recuperar a si­
tuação de segurança e mostraram 
sua rejeição à intervenção estran­
geira nos assuntos internos.

Filas
Após permanecerem fechados du­
rante nove dias, os bancos egíp­
cios reabriram as portas neste do­
mingo para atender com serviços 
e horários restringidos,formando 
longas filas. A crise que explodiu 
em 25 de janeiro levou a paralisa­
ção parcial da atividade econômi­
ca, com empresas fechadas, repar­
tições públicas trabalhando em ní­
veis mínimos e uma interrupção 
de cinco dias no acesso à internet.

Desde ontem, os cidadãos co­
meçam a ir aos bancos para reali­
zar transações pendentes, entre es­
tas a cobrança dos salários que não 
puderam ser pagos em janeiro.

ITÁLIA

Manifestação contra Berlusconi
Roma (EFE) - Policiais e ma­

nifestantes enfrentaram-se nes­
te domingo em Arcore, no norte 
da Itália, após o protesto reali­
zado na região contra o prim ei­
ro-m inistro da Itália, Silvio Ber­
lusconi, pelo caso Ruby.

Segundo a rede de televisão 
por satélite "Sky TG24", que ci­
ta fontes policiais, pelo menos 
duas pessoas foram  detidas e 
um policial ficou ferido após ser 
atingido por uma garrafa.

Os enfrentamentos se produ­
ziram quando cerca de cem ma­
nifestantes se separaram dos ou­
tros e tentaram se aproximar da 
entrada da residência de Berlus­

coni em Arcore.
Segundo a imprensa local, os 

manifestantes foram impedidos 
de entrar no local pela Polícia e

começaram a lançar garrafas, 
pedras e diversos objetos con­
tra os policiais, que dispararam 
contra o grupo.
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COCAÍNA

Brasileiros
presos

Assunção (EFE) A Polícia 
paraguaia apreendeu 58 qui­
los de cocaína e deteve qua­
tro pessoas - inclusive dois 
brasileiros -, em uma operação 
em Pedro Juan Caballero, a 
550 quilômetros ao nordeste 
de Assunção, informaram nes­
te domingo fontes oficiais. A

droga foi achada no sábado 
em uma das três casas inva­
didas na cidade, por agentes 
da Secretaria Nacional Anti- 
drogas (Senad). A Senad iden­
tificou  os brasileiros como 
Marcelino Júnior, de 29 anos, 
suposto líder do grupo, e Fa- 
biano Silva, de 24, e os para­
guaios como Absdan Gonzá- 
lez, de 21, e Gladys Andréa 
Duarte González, de 27. A ope­
ração também resultou na 
apreensão de nove motocicle­
tas, dois automóveis, armas 
de fogo e dinheiro.

TIROTEIRO

Um morto e 
11 feridos

Washington (EFE) - Um jo­
vem de 25 anos morreu e 11 
pessoas ficaram feridas em 
um tiroteio registrado neste 
domingo nas instalações de 
uma associação estudantil da 
universidade estatal de Youn- 
gstown, em Ohio, no nordes­

te dos Estados Unidos, infor­
maram as autoridades. Tina 
Creighton, porta-voz do cen­
tro hospitalar St. Elizabeth, 
para onde foram transferidos 
os feridos, disse que apenas 
três ainda não receberam al­
ta. A Polícia identificou o jo­
vem que morreu como Jamail 
Johnson, morador de Ohio. Jo­
hnson foi atingido na cabeça, 
disse à "CNN" o médico Jose- 
ph Ohr. A identidade do autor 
dos disparos ainda é desco­
nhecida.

QUÍMICOS

Trem causa 
evacuação

W ashington (EFE) O
descarrilamento de um trem 
que transportava materiais 
químicos e combustível no es­
tado de Ohio, no nordeste de 
EUA, e que se incendiou após 
o incidente, obrigou vários 
moradores da área a deixar 
suas casas neste domingo, 
mas não deixou vítimas, infor­

mou o serviço de bombeiros 
local. Jim Breyman, capitão 
dos bombeiros da localidade 
de Arcadia, próxima ao local 
do acidente, disse à imprensa 
que entre 15 e 18 vagões que 
transportavam etanol descar­
rilaram. Outros sete vagões 
continham produtos químicos. 
As equipes de emergência sep­
araram os vagões em chamas 
para evitar explosões ad i­
cionais. As autoridades or­
denaram a evacuação de cerca 
de 20 imóveis na área. O trem, 
procedente da Carolina do 
Norte, dirigia-se a Chicago.

FARC

Membros se 
entregam

Bogotá (EFE) - Voluntaria­
mente, seis guerrilheiros das 
Forças Armadas Revolucioná­
rias da Colômbia (Farc) resol­
veram se entregar às tropas 
em uma área rural do depar­
tamento de Caquetá, no sul

do país, informaram neste do­
mingo fontes militares. A ren­
dição ocorreu em uma área ru­
ral do município de La Monta- 
nita, a cerca de 500 quilôme­
tros ao sul de Bogotá, onde 
membros de um batalhão de 
Infantaria "receberam os indi­
víduos que asseguraram per­
tencer" às Farc e que "mani­
festaram seu desejo de rece­
ber os benefícios oferecidos 
pelo Governo" nesses casos, 
diz o comunicado.

Labim/UFRN
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“0  erro funesto da nossa buguersia é não ter coragem de com unhas e dentes, defender o capitalismo 
como o único regime em condições de proporcionar ao homem estas duas coisas, ao mesmo tempo:

prosperidade e íiberdade."(in “o indez")
ASSIS CHATEAUBRIAND

Diálogo político
Na mensagem ao Parla­

mento que leu na sessão 
inaugural da 54s Legisla­

tura e cujo texto entregou em se­
guida ao presidente do Congres­
so, senador José Sarney, a presi­
dente da República, Dilma Rous- 
seff, detalhando os planos gover­
namentais para o exercício que se 
inicia, reafirmou 'o compromisso 
com o diálogo e com a relação in­
dependente e harmoniosa entre os 
Poderes1 constituídos, lembrando 
ainda que 'o Brasil vive o mais lon­
go período de estabilidade demo­
crática de sua história republica­
na' e que 'o povo brasileiro con­
quistou um ambiente de liberda­
de e participação efetiva na ela­
boração de políticas públicas e na 
condução dos rumos do país'. A 
mensagem é um documento de 
grande significado administrativo, 
onde se encontram esboçadas as 
linhas básicas das ações de go­
verno, A presidente Dilma Rous- 
seff ultrapassou velha prática. Re­
solveu entregar pessoalmente a 
mensagem à presidência do Con­
gresso, ao invés de mandar o mi-

nistro-chefe da Casa Civil levá-la, 
demonstrando com esse gesto a 
relevância que o documento espe­
lha, numa hora em que almeja um 
amplo diálogo político.

'E nosso dever - disse a presi­
dente - consolidar e ampliar esta 
vivência democrática. E ela, afi­
nal, que possibilita, avaliza e garan­
te o processo de transformação 
vivido por nosso país nos últimos 
anos. A democracia nos abriu um 
horizonte mais promissor de jus­
tiça social, redução das desigual­
dades sob todas as suas formas 
e consolidação de nosso desen­
volvimento econômico e social. 
Uma democracia ampla exige ati­
tudes, impõe responsabilidades 
e cobra de seus governantes com­
promissos em relação a todos os 
cidadãos, independentemente de 
gênero, idade, credo ou raça'.

Afirmando que o governo, o Par­
lamento, as instituições do Esta­
do de Direito, bem assim a socie­
dade nacional como um todo, 'têm 
a responsabilidade de ampliar e 
aprofundar a democracia, come­
çando por aquela que é nossa

missão mais básica, erradicar a 
pobreza extrema', a presidente 
insistiu em que ó Brasil não po­
de aceitar mais que milhares de 
pessoas continuem vivendo na 
miséria, que não tenham alimen­
tação suficiente, que não tenham 
um teto para viver'. Nesse senti­
do, realçou também que 'a supe­
ração da pobreza extrema e a am­
pliação das oportunidades para 
todos os brasileiros não consti­
tuem ato voluntarista, mas sim a 
consequência de uma política ma­
croeconômica consistente, capaz 
de gerar um longo ciclo de cres­
cimento sustentado'. Na mesma 
direção, assegurou manter a es­
tabilidade econômica como va­
lor absoluto: 'Reafirmo que não 
permitiremos, sob nenhuma hi­
pótese, que a inflação volte a cor­
roer nosso tecido econômico e a 
penalizar os mais pobres'. Aedu- 
cação, disse a presidente, 'será 
uma das prioridades centrais do 
nosso governo', destacando que 
'a oferta de saúde pública de qua­
lidade, por meio da consolidação 
do Sistema Único de Saúde (SUS).
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C aras e sp erto s

Nossos parlamentares ten­
tam justificar o acondiciona- 
mento, nas trevas morais, em 
que mergulharam se autorre- 
munerando, de forma escan­
dalosa, achando que seus sa­
lários devem ser equivalentes 
aos salários dos magistrados. 
Ora, esta interpretação serve 
apenas para mostrar o alto 
grau de cinismo contido no ca­
ráter da maioria que compõe 
a casa dita do povo , chegam 
até a falar em isonomia. Por 
quê? Acreditam ser credores 
dessa concessão especial? 
Uma função só pode ser con­
siderada isonômica quando 
regidas pelas mesmas leis, ou 
seja, os mesmos encargos. Não 
existe a menor comparação, 
pois o cargo parlamentar é ele­
tivo, passageiro, que não po­
de ser considerado profissão, 
não exige formação intelectual 
nem ética, enquanto a magis­
tratura é cargo de carreira, os 
pretendentes têm que passar 
anos debruçados sobre os li­
vros para ascender aos car­
gos, e ainda garantir reputa­
ção ilibada para fazer jus à mais 
alta remuneração. Carmen 
Dias Gomes, por e-mail.

P en sõ es

Ninguém é doido de ser a fa­
vor desses salários vitalícios 
pagos aos ex-governadores. 
Agora, para que sejamos jus­
tos, é necessário também aca­
bar com os salários vitalícios 
dos conselheiros e ministros 
dos tribunais de contas dos 
estados e da união, dos mi­
nistros do STJ, TRE, TRT e ou­
tros mais. Todos esses indica­

dos e nomeados sem concur­
so público e sem a escolha do 
povo por voto direto. Raul de 
Araújo Lira, por e-mail.

P o lítica

Aesquerda cresceu muito, 
principalmente empurrada 
pelo PT, tornando-se este a 
maior bancada da Câmara 
dos Deputados atualmente. 
Notável foi a perda dos gran­
des partidos, especialmente o 
Democratas. Encolheu tam ­
bém o PSDB e o PCdoB e 
PPS. No Senado Federal, as 
coisas se parecem, de modo 
que a presidente Dilma Rous- 
seff, além de sua competên­
cia, descortino, habilidade po­
lítica e experiência adminis­
trativa, poderá contar com as 
forças progressistas do Con­
gresso Nacional para realizar 
um belo, eficiente e produtivo 
governo. E o fará, estou abso­
lutamente convencido disso. 
Elisabeto Ribeiro Gonçalves, 
por e-mail.

M odificação
clim á tica

Os efeitos catastróficos da 
modificação climática vêm 
atingindo vários países, e a 
tendência infelizmente, é au­
mentar de tamanho as ocor­
rências de tempestades. Con­
forme consta do relatório em 
poder da ONU, elaborado por 
150 cientistas, há quatro anos, 
que prevê para os próximos 
30 anos: terremotos, tempes­
tades, secas e erupções vul­
cânicas. Já estamos sendo ví­
timas dos efeitos. Geraldo 
Ferreira, por e-mail.
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UFC

ANDERSON
DERRUBA
BELFORT
Jacqueline Saraiva

Ele falou, provocou, incomodou, 
mas realmente cumpriu o que ha­
via dito. Na madrugada deste do­
mingo (6 /2 ), Anderson Silva no- 
cauteou Vítor Belfort, em um dos 
combates mais esperados nos úl­
timos tempos. Logo no primeiro 
round, o "Spider" chegou à 13ã vi­
tória seguida no Ultimate Fighting 
Championship (UFC). Agora ele 
mantém o cinturão da categoria 
dos pesos médios em sua oitava 
defesa na carreira de lutador.

Por volta dos 4min25s, Ander­
son Silva acertou um chute fron­
tal no rosto de Belfort e acabou 
com o combate. Durante o breve 
tempo em que permaneceu no 
octógono, Anderson foi hostiliza­
do pelo público, com muitas vaias 
e gritos. Belfort tomou iniciativa, 
mas o Spider usou, por várias ve­
zes, a técnica da "provocação", 
correndo pelo ringue, se esquivan­
do e fazendo gracinhas com as 
mãos, para intimidar o oponente.

Belfort encaixou uma sequên­
cia de pancadas no adversário e, 
ao afastar-se, deixou a guarda 
aberta. Aproveitando a deixa, An­
derson Silva acertou um pode­
roso chute frontal e derrubou o 
oponente, dando mais socos em 
seguida. Belfort foi imediatamen­
te ao chão, consagrando a vitó­
ria do Spider.

ALEX RENOVA 
COM O
FENERBAHÇE

O meio de campo Alex confir­
mou no último sábado, através 
de seu Twitter, a renovação de 
contrato com o Fenerbahçe, da 
Turquia. “Acabo de fechar minha 
renovação com o Fener. Sigo aqui 
até junho de 2013”, revelou atra­
vés do microblog.

O vínculo antigo terminaria em 
maio de 2011, o que aumentou 
ainda mais as especulações so­
bre o futuro do meia, que che­
gou a afirm ar que aceitaria ves­
tir  a camisa de rivais dos clubes 
que já defendeu no Brasil (Cori- 
tiba, Palmeiras e Cruzeiro), dei­
xando clara a possibilidade de 
negociar com o São Paulo.

0  jogador tem uma forte liga­
ção com o Fenerbahçe, sendo o 
maior artilheiro estrangeiro da 
história do clube e um símbolo de 
uma fase vitoriosa, que conse­
guiu a histórica classificação às 
quartas de final da Liga dos Cam­
peões sob o comando de Zico 
em 2008 - feito inédito para uma 
equipe turca.

Natal, segunda-feira, 7 de fevereiro de 2011

A lexandre Pato fo i o 
au to r do único gol 

dos rubronegros 
^  na partida
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M ilan tropeça no Genoa
Equipe “rossonera” 
empata em jogo fácil, vê 
aproximação do Napoli e é 
ameaçado pela rival inter

R oma, EFE - Apesar do gol 
marcado pelo atacante Ale­
xandre Pato, o Milan em­

patou em 1 a 1 com o Genoa, no es­
tádio Luigi Ferraris. Resultado co­
memorado pelo Napoli, que derro­
tou o Cesena, e pela Inter de Milão.

Após o tropeço, em confronto 
válido pela 24â rodada, os 'rosso- 
neri', que contaram também com

os brasileiros Thiago Silva e Robi- 
nho como titulares, chegaram aos 
49 pontos, contra 46 do time de 
Nápoles, vice-líder.

Jogando fora de casa, o Milan foi 
melhor durante quase todo o con­
fronto e, depois de muitas chan­
ces desperdiçadas, abriu o placar 
aos 29 minutos do primeiro tem­
po, quando Ibrahimovic mandou 
a bola para área e encontrou Pa­
to, que completou para a rede. 
Mas, ainda na etapa inicial, aos 45, 
a zaga 'rossonera' bobeou e, livre, 
Floro Flores fez o gol de empate.

O Genoa voltou do intervalo do­
minando o duelo, mas não foi ca­

paz de chegar à virada. Por sua 
vez, o Milan foi perdendo cada vez 
mais força ofensiva e nem a tro­
ca de Robinho por Cassano foi su­
ficiente para que a equipe visitan­
te pressionasse.

Sonhando com o título que não 
é conquistado desde a tempora­
da 1989/1990, o Napoli se man­
teve na perseguição ao time de 
Milão com uma boa vitória por 2 
a 0 sobre o Cesena, em casa.

O primeiro gol do jogo foi mar­
cado pelo artilheiro Cavani, logo 
aos 15 minutos de jogo. Apesar de 
ter atacado durante toda a parti­
da, os donos da casa alcançaram

o segundo apenas aos 45 minu­
tos da etapa final, quando Mas­
cara fez o passe e Sosa finalizou.

Ainda na terceira posição, mas 
em baixa no campeonato, a Lazio 
não passou de um empate em 1 
a 1 com o Chievo, em Roma, e ago­
ra tem 42 pontos.

Em uma bela cobrança de fal­
ta, Hernanes abriu o placar para 
a equipe da capital aos dois minu­
tos da etapa final. Contudo, quan­
do os comandados do treinador 
Edoardo Reja passaram a dominar 
as ações, o time visitante chegou 
ao empate com o zagueiro eslo­
veno Cesar, aos 19.

Kubica sofre grave 
acidente durante rali

Roma EFE - O piloto polonês 
de Fórmula 1 Robert Kubica so­
freu na manhã de ontem um gra­
ve acidente durante uma prova 
de rali "Ronde di Andora", reali­
zado perto de Gênova, no norte 
da Itália. Conforme a imprensa 
italizana, o piloto polonês con­
duzia um Skoda Fabia que saiu 
da estrada e bateu no muro de 
uma igreja. O piloto foi transferi­
do para um hospital em Gênova 
e está consciente.

O piloto, que ficou preso dentro 
do veículo, foi resgatado pelos 
bombeiros e transferido de heli­
cóptero ao hospital Pietra Ligure, 
de Gênova, dada a gravidade do 
acidente, informou em comunica­

do a escuderia Lotus, à qual per­
tence Kubica.

Segundo a imprensa italiana, 
Kubica, de 26 anos, está conscien­
te, embora apresente "politrau- 
matismos e seu diagnóstico es­
teja sendo mantido em sigilo". 
Mesmo com grave lesão, não cor­
re o risco de perder uma das mãos. 
Seu copiloto, Jacob Gerber, con­
seguiu sair ileso do automóvel.

0  acidente ocorreu durante os 
testes do segundo rali "Ronde di An- 
dora-Memorial Roberto Melotto", 
quando Kubica estava dirigindo 
em direção à saída. Com a partici­
pação de 115 pilotos, o rali foi sus­
penso momentaneamente para 
permitir a retirada do automóvel.

Apesar da proteção do carro , p ilo to  da Fórm ula 1 teve politraum atism os, 
m as está consciente e não perderá a m ão que fo i gravem ente ating ida

i n m m
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curto
Rodada surpreendente

O América de Dado Cavalcan­
ti está pegando forma. Ontem, 
em Assu, o time alvirrubro voou 
em campo com a velocidade de 
Felipe Moreira e a criatividade com 
Tiago Lima e Washington. Não é 
a toa que foram escolhidos os me­
lhores jogadores da espetacular 
vitória. Richardson, garoto das 
bases que substituiu Rafael Pa­
raná, também foi um dos desta­
ques, assim como Charles que 
entrou no segundo e deixou sua 
marca. O bom momento do time 
rendeu uma bela goleada e a lide­
rança isolada do campeonato.

Já o ABC foi vítima do conser­
vadorismo de Leandro Campos

que assistiu o Santa Cruz anular 
sua principais jogadas e sequer 
tinha um plano B para tentar ven­
cer a partida. A derrota mereci­
da, pois Wassil Mendes deu um 
nó tático em Campos, mostrou 
mais uma vez que o time alvine- 
gro não pode depender apenas de 
Cascata e dos lampejos de Jack- 
son. Basta pegar um adversário 
mais organizado para o time mos­
trar os mesmos problemas. Re­
forços terão que ser contratados, 
caso contrário o bi ficará mais 
longe. Quanto aos outros resulta­
dos, o Palmeira surpreendeu mais 
uma vez e arrancou um im por­
tante empate em Caicó.

Totonho x Marciano
0  veterano Marciano deitou e rolou pelo lado esquerdo. Foi em 
cima de Totonho que o ex-alvinegro encontrou o caminho da 
vitória do Santa Cruz. Se Campos optasse por Pio na lateral- 
direita, talvez o estrago fosse menor. Pelo menos agora, a d i­
retoria sabe que Totonho é jogador de Série C.

Revelação
Felipe Moreira só estava a espera de uma chance. 0  bom jo ­
gador não recebeu o merecido valor em Ponta Negra e ago­
ra desponta como um sério candidato a revelação do cam ­
peonato. 0  garoto é bom de bola e Dado Cavalcanti já obser­
vou isso.

d a d e  J a r d im , o e v e n to  d e 

lan ça m en to  da su a  m a is  no­
va c a m is a  o fic ia l. C o m  d e - 
s ig n  e p ro d u ç ã o  d a S ik e r, 
e m p re s a  p a tro c in a d o ra  do 
m a te ria l e sp o rtiv o  S iker.

Enroiation
A paciência dos moradores da av. Petra Kelly está chegando 
ao seu limite. Ninguém aguenta mais ver o enroiation da Pre- 
feittura de Parnamirim que a cada matéria veiculada manda 
para lá dois ou três operários formados em dramaturgia, pois 
só encenam que estão trabalhando.

Nova camisa
A d ire to ria  de 
m a rk e tin g  do ’%

A le c r im  v e m  . Á F C  f  
tra b a lh a n d o  
fo rte . D e p o is  
de fe ch a r p a r­
c e ria  c o m  a a g ê n c ia  d e p u ­
b lic id a d e  R a tts R a tis , na in ­
te n ç ã o  d e p r o f is s io n a liz a r  
s u a s  a ç õ e s , o A le c r im  p ro ­
m o ve rá  n e sta  s e g u n d a -fe i­
ra, à s  19h, no S h o p p in g  C i-

Parceria
A diretoria do América fechou contrato com a Premiere Group, para desen­
volvimento do programa de Sócio do Mecão. O contrato tem duração de 
8 anos e será uma revolução no relacionamento do clube com o torcedor. 
A Premiere Group já faz o mesmo trabalho no Fortaleza, Atlético-PR e Avaí.

Tênis
Mesmo com o apoio da torcida, o paulista Thiago Lopes não conseguiu des­
bancar o melhor jogo do alemão André Begemann, que ficou com o título 
da Etapa Natal do Circuito Verão Profissional. O torneio internacional foi dis­
putado nas quadras de saibro do Aeroclube RN e term inou no sábado.

Ronaldo marca 12 no Mengo
Flamengo sofreu para 
vencer por 3 a 2, 
conquistou a liderança 
do Grupo A  e está na 
sénii da Taça Guanabara

A os 24 minutos do primei­
ro tempo Deivid caiu na 
área após um choque 

com 0 goleiro Thiago do Boavis- 
ta. O cobrador do pênalti nem 
precisava ter seu nome gritado 
pela torcida. O capitão rubro-ne- 
gro que começa a se entrosar

com 0 time, colocou a bola em­
baixo do braço e chamou a res­
ponsabilidade. Sem chances pa­
ra 0 goleiro adversário, Ronaldi- 
nho anotou 0 primeiro gol com 
a camisa rubro-negra.

Preocupado com a queda de 
rendimento do time ainda no pri­
meiro tempo, 0 jogador fez um 
alerta. “Maravilhoso esse mo­
mento (ter feito 0 primeiro gol 
com a camisa rubro-negra), mas 
ainda tem mais 45 minutos. Pre­
firo sofrer assim  (no calor), do 
que sofrer com neve", disse. E 0 
Fia voltou mais ligado é logo no

ipicio do segundo tempo am ­
pliou, mas novamente relaxou e 
em duas bobeiras da zaga, 0 Boa- 
vista acabou chegando ao empa­
te. Coube então ao jovem Gui­
lherme Negueba, que entrou pa­
ra dar mais gás ao time, garan­
tir os três pontos e classificação 
rubro-negra.

A ss im  c o m ó to d o  q tim e, 
Gaúcho fez um a segunda eta­
pa regular e ficou apagado em 
boa parte do período, m as ao 
final do jogo foi novamente ova­
cionado pela torcida, que vive 
em lua-de-m el com 0 novo xo­

dó e ídolo.
“Eu só tenho a agradecer 0 

carinho de todo 0 torcedor que 
vai ao hotel, que vai ao aero­
porto e que vem ao-estádio, fi­
co muito feliz pelo carinho’’, dis­
se 0 craque que emendou so­
bre a partida..“Espero que se ­
ja 0 primeiro de muitos gols e 
que isso continue no nosso tra­
jeto, que eu espero que seja vi­
torioso.” 0  Flam engo volta a 
campo no próximo domingo às 
17h, horário de Brasília, para 
encarar 0 Resende na última 
rodada da Taça Guanabara.

SPORT PERDE 
DUELO E 
GENINHO SAI

O Santa Cruz voltou a fazer as pa­
zes com a vitória. Depois de duas der­
rotas consecutivas, 0 time coral ba­
teu 0 rival Sport por 2 a 0, na tarde de 
ontem, no estádio do Arruda. Mais do 
que vencer a equipe rubro-negra, os 
tricolores recuperaram a liderançada 

' competição. Ágora, 0 Santa soma 21 
pontos contra 20 do Central, que em­
patou com 0 Náutico, em Caruaru.

Os gols da vitória coral foram mar­
cados no segundo tempo do Clássi­
co das Multidões. Thiago Cunha, ar­
tilheiro do Campeonato Pernambu- - 
cano com 6 gols, abriu 0 marcador. 
Coube ao baixinho Renatinho fechar 
0 marcador e decretar 0 triunfo tr i­
color. O Santa Cruz volta a campo 
agora contra 0 Central novamente 
no Arruda. Já 0 Sport vai até Carua­
ru, para encarar 0 Porto.

O técnico Geninho não resistiu à 
derrota no clássico para 0 Santa Cruz. 
Logo após 0 jogo, 0 próprio treinador 
decidiu entregar 0 cargo à diretoria. 
Geninho fez 0 comunicado à impren­
sa ainda no vestiário do Arruda. "Che­
ga um momento em que não adianta 
insistir. Espero que possa vir outro pro­
fissional e tirar deste grupo 0 que eu 
não corlsegui.Achei que era a hora 
certa de entregar 0 cargo", afirmou.

Em seguida, 0 vice-presidente de 
• futebol rubro-negro, Severino Otá­

vio, 0 Branquinho, confirmou a saí­
da do técnico.

Labim/UFRN
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para o Santa Cruz
Resultado coloca 
o Alvinegro na quarta 
colocação com 
apenas seis pontos

Rodrigo Matoso

No dia do aniversário do téc- 
' nico Leandro Campos, o 
ABC jogou mal e foi derro­

tado pelo Santa Cruz pelo placar 
de 1 a 0, na tarde deste domingo 
(6), no estádio Frasqueirão, em 
partida válida pela terceira roda­
da do Campeonato Estadual. 0  gol 
da partida foi marcado pelo ata­
cante Quirino, aos 40 da etapa fi­
nal. Com o resultado, o alvinegro 
caiu para a quarta colocação, com 
6 pontos, enquanto que o tricolor 
alcança os 7 pontos e ocupa a ter­
ceira posição na tabela.

0  próximo compromisso do ABC 
será disputado na quarta-feira (9), 
quando o alvinegro viaja para Goia- 
ninha, onde enfrenta o Palmeira, 
às 15h, no estádio Nove de Janei­
ro, em partida válida pela quarta 
rodada do Estadual. De volta aos 
seus domínios; o Santa Cruz en­
cara o Baraúnas, às 20h30, no es­
tádio Iberezão.

O jogo
A partida começou movimentada 
com as duas equipes buscando o 
gol. O Santa Cruz, bem fechado, ex­
plorava o contra-ataque nas boas jo­
gadas com Marciano e Quirino. No 
lado do ABC, o meia Cascata rece­
bia marcação individual, o que limi­
tava o poder ofensivo do alvinegro.

Após a metade do primeiro tem­
po, o Santa Cruz passou a apresen­
tar um melhor volume de jogo, to­
cando bem a bola e realizando uma 
rápida saída para o setor de ata­
que, principalmente, pelo lado di­
reito com Marciano. No lado do ABC, 
o meia Cascata, ainda que bem 
marcado, foi o jogador mais lúcido 
em campo, enquanto que os seus 
companheiros não conseguiam sair 
da forte marcação do adversário.

Os dois times pecaram pela fal­
ta de criatividade e não tiveram 
grandes oportunidades de gol. O 
lance mais perigoso ficou por con­
ta de uma cobrança de falta bati­
da pelo time do Santa Cruz, aos 
45, através do zagueiro Michel, que 
bateu de longe, obrigando o golei­
ro Welington a jogar a bola para a 
linha de fundo. O técnico Leandro 
Campos partiu para o intervalo 
reclamando da falta de "apetite" 
do ABC."Nossa equipe tem um 
elenco mais forte e elevemos apre­
sentar a nossa superioridade den­

f ;;%4

Os dois times pecaram pela falta de criatividade e não tiveram grandes oportunidades de gol

tro de nosso domínio. Precisamos 
de mais disposição”, analisou.

Na etapa final, ABC e Santa Cruz 
retornaram com os mesmos times. 
0  primeiro lance de perigo foi rea­
lizado pelo alvinegro, onde o volan­
te Ricardo Oliveira tocou para João 
Paulo, que dominou e bateu sem 
força para a defesa do goleiro Isa- 
ias. Aos 9, foi a vez do Santa Cruz 
quase marcar, quando Pantera chu­
tou forte para boa defesa de Weling­
ton, que espalmou no reflexo.

O tricolor passou a dominar a 
partida e novamente levou perigo 
ao ABC em uma jogada do atacan­
te Didi Potiguar, que fez a "festa" na 
defesa alvinegra, deu um drible des- 
consertante no meia Jackson e chu­
tou para uma excelente defesa do 
goleiro Welington. O Santa Cruz 
melhor posicionado, buscava o ata­
que com consistência e apresenta-

Isaias. Rafinha (Bruno), 
Michel, Pantera e 

Maciano; Jhonata. 
Robson, Lano e Paulinho; 

Quirino(Vladimir) e Didi 
Potiguar (Felipe). 

Técnico: Wassil Mendes.

va uma melhor organização. Pou­
co inspirado, o técnico Leandro 
Campos realizou três substituições,
com as saídas de Totonho, João —A®?............................... .San.t?..cruz.
Paulo e Jackson para as entradas 
de Léo Olinda, Éderson e Gabriel, 
respectivamente.

Logo a seguir, o ABC adiantou 
a marcação, mas ainda assim não 
conseguia imprimir o seu ritmo de 
jogo. Com jogadores como Jack­
son, Leandrão e Cascata poucos 
inspirados, o ABC passou a dar 
espaços ao Santa; que passou a 
ameaçar o alvinegro com mais 
objetividade. Próximo do fim da 
partida, aos 40, o Santa Cruz tra­
duziu a sua superioridade em gol.
Marciano, um dos melhores em 
campo, arrancou pela ponta e to­
cou para o atacante Quirino tocar 
a bola com tranqüilidade para o 
fundo do gol.

Wellington; Totonho (Léo 
Olinda), Tiago Garça,
Irineu e Renatinho 
Potiguar Basílio, Ricardo 
Oliveira Cascata e Jackson 
(Gabriel); Leandrão e João 
Paulo (Éderson).
Técnico: Leandro 
Campos.

Árbitro: Pablo Ramon Gonçalves Pinheiro 
ís í Flavio Gomes Barroca e Carlos Roberto Gomes 

da Silva 4* árbitro: Antônio Márcio da Silva Rosário 
Cartões amarelos: Pantera (Santa Cruz, aos 21 do l e tempo); 
Totonho (ABC. aos 23 do l e tempo); Robson (Santa Cruz, aos 

5 do 2° tempo); Rafinha(Santa Cruz, aos 11 do 22 tempo). 
Irineu ( ABC, aos 20 do 2S tempo); Renatinho Potiguar(ABC, 

aos 35 do 2® tempo). Gol: Quirino, as 40 do 29 tempo. Público 
pagante: não divulgado Renda: não divulgado.

Depois do gol, o ABC ficou de- 
sestruturado por completo e não 
conseguiu ameaçar o Santa Cruz 
diante, que foi soberano em cam­
po e mereceu o resultado.

GOLEADA

América assume a liderança
Rodrigo Matoso

0  América goleou o Assu pelo 
placar de 5 a 0, na tarde de ontem, 
no estádio Edgarzão, em partida 
válida pela terceira rodada do Cam- 
peonatoEstadual. Os gols do alvir- 
rubro foram marcados por Wa­
shington (aos 6 do 1Q e 42 do 22 
tempo), Thiago Lima(aos 9 do l s), 
Felipe Moreira(aos 15 do 22) e Char- 
les(aos 44 do 22). Com o resulta­
do, o América alcança os 9 pontos 
e assume a liderança do Campeo­
nato Estadual. O alvirrubro iniciou 
a partida em ritmo eletrizante, su­
focando o Assu, que permaneceu 
estático em campo. Agressivo, o ti­
me de Natal abriu o marcador aos 
€, numa cobrança de falta de Wa­
shington, que bateu cruzado com 
a bola passando pelos jogadores e 
“matando" o goleiro Erasmo. •

Aos 9, o alvirrubro marcou o seu 
segundo com Thiago Lima, que 
aproveitou a desorganização do 
Assu e bateu com tranqüilidade na 
saída do goleiro Erasmo. O Santa 
Cruz respondeu aos 12, em uma 
jogada do lateral Sandro, que colo­
cou a bola entre as pernas do za­
gueiro Adalberto e foi derrubado 
logo pelo volante Robson Simplí- 
cio. Elissandrò bateu no canto es­
querdo e o goleiro Tuti fez a defesa.

Aos 24, o atacante Anderson San­
tos perdeu a chance de ampliar o 
marcador para o alvirrubro, quan­
do o atacante bateu forte para a de­
fesa do goléiro Erasmo. Aprimeira 
etapa seguiu com o domínio do 
tim e americano, com destaque 
paras as atuações de Thiago Li­
ma e Felipe Moreira. Na segunda 
etapa, o América continuou me­
lhor e ampliou o placar-com Felipe

Moreira, aos 15, tocando a bola so­
bre o corpo do goleiro Erasmo. Com 
o placar praticamente definido, o 
América recuou.

Desesperado, o Assu passou a 
dar muitos espaços e foi castigado 
aos 42, com o Washington chutan­
do sem chances para o goleiro Eras­
mo, no quarto gol do alvirrubro. Os 
donos da casa não resistiram a e 
sofreram o quinto e último gol atra­
vés do atacante Charles, que apro­
veitou a desorganização do adver­
sário e chutou com tranqüilidade 
para o fundo do gol. 0  próximo 
compromisso do América será rea­
lizado na quarta-feira (9), na aber­
tura da quarta rodada do Estadual, 
quando o alvirrubro encara o clás­
sico diante do Alecrim, às 20h30, 
no estádio Machadâo. 0  Assu, via­
ja para Caicó, quando enfrenta o 
Corintians, às 20h30, no Marizão.

CLASSIFICAÇÃO .
Clube PG J V E D GP GC SGia América 9 3 3 0 0 7 0 7

2» Palmeira 7 3 2 1 0 4 1 3
3 a Santa Cruz . 7 3 2 ' 1 0 ' 3 1 3
4S ABC 6 3 2 0 1 7 ' 1 6

•5» Alecrim 5 3 1 2 0 1 0 1
6® Corintians 3 3 0 3 0 2 2 • 0
7a Baraúnas 1 • 3 0 1 2 0 2 -2
8 a Centenário ■1 3 0 1 2 0 2 -2

Potiguar 1 3 0 1 2 0 7 -7
Assu ■ 0 3 0 0 3 0 8 -8

Liderança I  Zona de rebaixamento

RESULTADOS

Corintians k l  Palmeira 
ABC 0x1 Santa Cruz 
ASSU 0x5 América 
Potiguar 0X0 Alecrim 
Centenário 0x0 Baraúnas

ARTILHARIA

3 gols; Cascata (ABC)
3 goto: Nino (Palmeira)
2 gol* Joâo Paulo (ABC)
2 gols: Tiago Lima (América)

ARTILHARIA

9 /0 2 -15h "
Palmeira x ABC 
20h
Corintians x Assu 
Alecrim x America 
Potiguar x Centenário 
•Santa Cruz x Baraúnas

»
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